
SINTESE

Nõ\(O ESFORÇ,o

A'Câmara dos deputados

eínieiatá suas, atividades

�oje,iem ritmo, Intenso em

nõvo"'período de esforço

conc�ntrado. A partir de ho­

le[OS parla�entaJ,:es co�e.
��Jn à retorvár à capital da'

�epublica.

I

1 O presidente Castelo
Branco autorizou a aber tu­
ra de crédito de um bilhão

e meÃn de, oruzelrns ao mi­

nistr;ri" das M1n"" " F.,..,,,,,..,

�ia. Dessina-se à comple­
l11el'1t��ã" ,rt:>, ,."ha hiifrele,

trica Guaraci no Amapá. ;

GREVE CONTRA FRAUDE

Um anêlo à todos os 'tra­

b�lhi"'l",'rr" domínicanos no

sent;do d� flue se nrenarem

l1�ra decretar uma greye de

um�, semana em pról da

�,..nul�ll'�.'r.> tln� ....p,'.... f"1I'"'tn� p'lei ..

�ões .foi laneada nnr uma

das nrfnclna'iíl f�,"entções
operárias. A g"eve visa a

anulação das eleições consí­

deradas
-

fraudulentas, uma,'

vez nue 0I' ooerários teriam

rotado à r<lvor de Juan

Boseh e não de Joaquim Ba- '.
laguer,

rogr

HABEAS

Possi,:�lmente. esta sema-' \
na o STl"II hilg'l,rá o lledidQ
<te hab��s corpus' ,em favor

dQ estvàante RolJcrto Rà·
mirez do Recife preso' na

c'lmp<.mhia de,Obuzes' em

Olinr1a, O tstudante é acusa·

rJo de sub:verssão.
1

'

CASSAÇõES

,
,

SEGURANG!� DEPõE

O chefe do deJlartamento
federal de segurança públi­
ca va ,i prestar _ declarações
')Je na comissão que apu·'
�'to contrabanco de miné·
0� 'atôm�c()s. O general'

(l
,

�o:>'\)lduI0 Kruel já está

-y�
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do Boletim OclJmeteo:r:olóbrico d.,e A. Senas Neto,
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A LARANJA'TRADiCIONAL !
"

'.,
O sr, Gerson Augusto da Silva membro da Comis-

são elaboradora do novo Código Tributário nacional

proferiu nesta capital palestras sôbre a refc.rma tri­

butária, 11a Às��mbléia Legislativa (foto) e rlq' FEde-
ração das, Lndústrifs (PG 8)'.,

'
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�
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ô,vfitno mao',obrar contra',Costa
'Rio-, 6 (OEy-- "O 01)- do ;11anÚto do sr, Adl'­

'jetivo do govemo é tu-, mar de Barros provocou
l11ultuar o prJçesso elel- . '�'xclamaçõe'� �o.mo esta do
tG>ral e ,criClr ebstaçulos à

, Alm,' Silvio Heck além
'dr' C"

,�. "� "

candidatura o gel�, 08-, de, 'inten:iHicar os rurno-

ta e Silva", alJrmou o a1- � fes de 'qu� já' s� acham
m,ir,ante ,Silvio Reck, co- pr011to's. novos at�; cas­

mentando a cássacâo d0" ,san�lo' os m�ndàtos' de ceI'

mal:da�o do �ov�rna�o;�, ca' cj.�, 5Ó
.. çleputados es­

O eX-Ininistro da Man- taduais entre os quais 12
nha após declarar ,que "já d� 'Sà� Paulo.' Tai� atos,
esp�rav�_ ,.I1�\'l.���t? t�lllP� _,s-eg,u'n�9 �? �n��n�ª,�':. forr­
esta jo.;s<;lé�� de:: -.}�bv�i.;n,o,' tçs, deverãç:: seF, p'!,ll5Iíca­
frisou qUI=! está' p,articulaí'- dós no' "Diário ,'àficial"_
mel1f� -, ti;anqu}lô; : ':pois _

de terça:-feira. ""','
não conse,(5uirã:o impedir I'

Infopnações de, identi­
que o general, Artur da ,co teor circulavam no

Cos1 a e $ilva: se'ja presi- Rio, dando conta, porém,
dente da República".' 'de flue ,f>m São Paulo so-

A nutícia da cassaçã,u �el�te 6. ,deputado::> ,se-

Paulo, d', A.gnelo Rossi,
que p())" volta de 17 ho­
ras deixou às pressas
uma cerimonia que Se

}'ealiza,va em PL'l'US, Ao

que se iJl.fc,rma, o regres­
so de d. A\me};o à capibl
viso'u il1"t�l" o sr, Ade­
mar de B"rros a acei"ar
'a decisão pr.§s,idencial Secl1

p,rC)cul�ai' 'criar 111aior8S

problemas.

Barros não provo:::ará,
conturbacões na vida do

pai3: "0 'presiclente Cas-'
telo Branco tem PQder�s
e os está aplicando",' afir­
I1'lOU,

riam atingigos.
. A notícia em si da cas­

sação d(\'3 direitos politi­
CÇlS e, consequentel1lent�,
do maniato do \ governa­
dor Ademar de Barros,
não provocou maior re�

percl)ssão eI)] Brasília,
em consequencia de a�

principais a�torklades go­
vernamentais e lideres'
jJc.liticos acharel11�se no

Rio,

Indagado' sôbr� se ()

fatr., terá rel"PJ'cIJssão '0"'-
•

.'

1
I

gahva 110 ])]"nces<o Cl" 1'''-

demoel�aHú;ú_;ã.o, 'tlQ , pai",
disse qU8'-i;ã'o 'iN)i's"quall­
do' o presidente Cástelo
Brancõ transt11itir o car­

go ao general Costa e Sil­

va, é!. vÍl.:lá.' , cons1itucional
do. naís estará norrnBli­
z;;1dâ pela integração dos
atos à, Constituicão

'

de
46".

•

PERSUAÇÃÓ

DUI'ante a tarde de on-'

tem, o sr, Ademar de Bar
ros foi visitado pelo Céll'­

deal-un.:el.úspo de São

O d1inistro do STl\'l,
general Mourão Filho, 8-

firmou ('íue a cassacã:)
dO" n'l'Aitos P0,li,tic0S

'

do

governador Ade11)ar de

LEIA
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RIO,' 6 (OE) - "O gover­
no listá apurando, a .exísten­
cia de', corrupção

' pré-eleí­
toraI nos Estados, e já' tem
todas as condições neces­

sarias para enfrentá-las
"

com. medidas d�asticas. A

ação será, mesmo, fulmi­
nante" ,- disse ontem o mi­

nistro da Justiça, sr. M:em
de Sá, que, apesar dll-insis·
tencia dos jornalistas, não

'quis confirmar :._ mas tam-,
bem não desmentiu - as

notícias de cassações polí­
ticas nos Estados, nos pré­
ximos dias.
Esclareceu o' sr. Mem de

Sá que o presidente Caste­

lo Branco reuniu-se sábado
com membros do Conselho
de Seguranca N;Jcional. sizi­
losamente.para tratar, en­

tre ,outr�s assuntos da lI.�ão
futura do governo revólu­

cíonario, como também

BRASíLIA, 6 (OE' O
Gabinete Executivo Naeio­
nal do MDB, em duas reu-

Não n�:.,h·l,jp, �'tin(la per.

d'lrám divergeneia 110 seio,
dessa mair-rla: e'1"'''''ltl)

mIS, sobretudo os trabalhis-

tas, acham -que o Iançamen­
to do candidato deve corres­

ponder apenas ao eomple­
meuto' da campanha por
el�cõ�s iliretas, outro
nntaderr-e-ite os pessedistas
- sustentam que o nome

apresentado pejo MDB te­

rá, tambem, que aceitar a

disputa direta, mesmo para

perder.
•

"NOMEAÇÃO"

O dep'utado Doutel de An·

drade, que interpreta o peno
sarnento de amplos setores

trabalhl�tas, é d� opinião
que, 'verlfica�a de todo a

impossibilidade do restll-be­
'ecimento do pJeito direto,
!) candidato oposicionista
renunciaria à sua indicação
48 horas a�ltes da "nomea·

ção" do g'eneral Costa e Silo

"das denuncias de corrup­

ção .nos Estados". Por Ou'

tI'O lado, elementos ligados
ao Palacio das Laranjeiras
adiantaram que durante a

reunião foi deb=tido o pe­

dido de demissão rlo f"1i"h
tI'O da Coordenacão dos 01'·

ganismos Regirin'ais, mare­

chal ,Cordeh'o' de Farias, e

os reflexos que o afasta­

meuto do titular daquela
pasta provoc'!rá' na situa,o

ção politica' atual. Segundo
as mesmas fontes, o sr

João Gonçalves de Sn=sa

superintendente da SUDE·

NE, 'foi cenvidado a as-

sumir o Minist!,"'i" ri!') ji',.,

te ..1<>r_ nnós a saída d() '�A­

rcr'h!ll (;nrdeir" !'le F:lri�"
O sr. .Toão Gonçalves de
Sousa ficou de resnonríer

hoje se aceita ou lião o con­

";t,, do presidente da Re1l1lJ­

blíea,

v:'tUda até às 23,18 hs., do 4P '7 (1e .fúnhQ �e 1�6

fll$NTE FRI4: Em curso; PRESSAO ATIvmSFÉRICA MÉ'

;.: 1025,7 milibares; TElvIPERATU,fI,A MÉDIA: 19.2° Cen

�l ados; UMIDAl)E REL/I,TIVA MÉDIA: 84,5°;'0; PLUVIO
Ilgr "

, ,

pA.VE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

��!llUlUS - strams - Nevoeiro cumular - Tempo Médio:

���
,

Encerra·se 'a zero hora de

hoje o prazO' que o governo
'- ,

federal concedeu ao senhor ÇOM,��DAlfr� l{OVO:r
Juscelino Kubistch para , ,-

permanecer no país., Se, o

ex-presidente da republica
ultrapassar esse prazo será,
intimado a prestar depeí- l
mentes em inquéritos' poli­
ciais militares.

,', (

O presidehte do 1'iº� 'afir
mou que n:ão é mera' inten·

ção mpralista., que, ,)eva o

governo à: promover
_'

nova

onda de; casslições' de'�man.
datos po'r causâ de: corrup·
ção eleitoral' que começa a

campear mos Estados como

decorrência .

das eleicões in-

(liretas, ma,s' s!mnl�smente '

Usar as
'

cassaeóes para

H'
.

t�ansform;tr a m'inoria em : ij(',
maioria nos locais onde a.t t";r�..
oposição for majodtária. ,�
Disse ai-l'lda o senador Os·

.

cal' �as8os que os op,osiêio,
llistas páulistas' ,� g'auchos
são aqlJe1es que estão na

mira do govel'l1O, pois são

os que reunem melhores

Ppssibilidades de l[itód�',
,1lí,iD�jpalrilente em São, Pau·
(J,o.,

va
_

como presidente da Re­

publica. "Com 'isso; explica,
o l\'lDB acentuaria ainda
mais o caráter ditatorial

do atual 'governo, sobretudo

dll::l.r1a, desde '(l�H: I) gover­
no não 'oferecesse o mini­

mo tlr Hb1:l'lhl'l.e para á

canmanh« 110i11\1<1r que o

MDB ,reaJizaní em todos
Estados. Prevaleceria, afi­

nal, nesse caso. a 'tese da

abestenção ao; processo Ío/
direto.

Depois do pronunciamen­
to do sr. Mem de Sá, reve­
'lando a disposição do go·,
verno de cassar mandatos,
desde que se apure indicio
de corrupção nos pleitos In­

diretos, os argumentos dos

petebistas em favQl' da abs·
tencão passaram a ser m,e­
lho; e�tel1didos pelos peso
sedistas. Já ontem, o sena.

dor Josafá Marinho afirma.
va que, a perdurar esse cli·
ma de, ins,egurança, o MDB
deve ignorar o processo di.
ret0 e recrudescer sua Jinha
�posici�nista até que lhe
'seia cassado o' ultimo mano

dato: "Teremos de cair com

f,lignidade", completou.

Corle de Ademar Já ,eslava decidido
" ,

RIO, 6 (OE) - No Rio in·
formou·se ,no fim da noite
de domingo' que I, afasta.
mentõ do sr. Ademar de
Barros da chefia 'do gov��.
no paulistll ficara d'ecidido

já no,'Íneio da ultima sema·

na. "-

Seglmdo , as iIüormações,
o' sr. Laudo Natel; lógo
-após o encontro que teve

com o presidente Castelo

Branco na Guanabara' na

ultima sexta·feira, confiden·

ciou a I;\migos mais' ultimos

que assumiria o governo de

São Paulo ao meio·dia de

se�ullda.feira.
Na

_
Guanabara, tinha-se

tambem como certo à nOite

que já está pronta uma lis­
ta de deputadl}s estaouais

que terão seus mandatos

cassados e suspensos os di·

reitos políticos. Conforme
os rumores, figuram na ,liso
ta seis deputados estaduais

paulistas.
Circularam tambem rll­

mores (de�melltidos em aI·

/

gumas fontes) de que o go·
ve1'l10 federal tstaria cogi­
tando de forçar o sr. Janio

Quadros a sair do país. Es­
ta medida seria tomada em

face de ,completo dossiê
sobre as atividades do sr.

Ademar de Barros e do ex·

presidente, enéamillhado ao

Rio na ultima quarta·feira,
no qual são explicadas as

atividades dos dois politi·
cos, principalmente quanto
à 'sucessão paulista.
O ministro Costa e Silva

foi um dos' primeiros a to·

mar conhecimento do dos·

siê, que pQsteriormente foi

exaplinado pelo Conselho de

Se'l:urança Nacional.
O sr. Janio Quadros, pe·

10 que se int'ol·mou. soube

da decisão govel'llamental
de afastar o sr. Aclemar de

Barros quando éstava, on·

tem, por volta das 15h30 na

casa de amigos, na Vila Ma­

ria e logo depois, preocupa·
do. saiu com destino igno.
rado.
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Acontecimentos .SociaisCOM show dos fabulosos "TRE SN'AKES".

,

ZU!tY MACHADONlJ clube IS'de oufubro
1

Com movimentado e elega;nte co-

quetel dançante, as Debutantes elo B:lÍ
le Branco serão recemcionadas quinta­
feira, nos. salões do Ql,Jerência Palace.

De casamento marcada. nara o.

. Ad' l'J C '1' �1\1T Pl'óX11110 mes ,e }u. 10, . eCL la . '.1, Ara �
e Murilo Salgado, . ,g",o

-xxxx-
-x,xxX-

Entre os t.antos associados q e c .

I

S
.

. \ Om
p2;�ecer�rn ao,'" :Dt�,c�tal'll1� ..

(\OUhtryClub, Da DOltE- de sábado, esfav'a prD J' \ 0-sente o sr. e a sra.•. r. ose l\fl\ah�sal '

,
\ 'i c: 011Comelh , Sr. e Sra.. Dr. Fernandol Bo'".

, r', )'lS ...

tos, O major e a sra. ArY Mesqi.üt�.
'

Está bastante preocupado C0111 os

ensaios d,'! quadrílba, para a festa 'Ju­
nina' do Lir a Tênis Clube, o. aplaudido
cantor Rui Neves Gonçalves.

NO dia 111JcóxirnlJ'
tal� inicia às 2 tOO horas

.

y

- x x x x

-x x x x-

Já estão oirculando os convites, pa
ra a festa de 15 anos de K�ltia Beatriz
Ribeiro, que acontecerá, sábado na SP­

de do Painciras. O [ovem societõ' esta­
rá em pauta festejal�do. Katia Beatriz.

Num outro grupo: o Prefeito dcidade' de Crtciúrnaea sra. RuY HuI,;
sr. e sra. Fulvio L.uiz Vieira, Sr. ('� s�. ,.

1
.

F'II
-

\ aPau .. o Bauer : 1 10, sr. e sra_ Paulo
Costa Ramos, .A noitada no CQ.unt�'�Club. a�ümadà por Aldo Gonzaga 'e Neide Maria, prolongou-se até às 5 'ira 'manhã.

.

IIR· A 'TEN"I( ··ClUB·EL. _H I .J .

. .

c,

PROGRAlVIAÇAO
MÊS JUNHO

-xxxx-

CC'h11 modelos esuortee da Magie
Boutique -e .Iane lVI(;das,' sábado no

.Clube Doze de Agôsto, o cronista Laza
1'0 Bartolomeu promoveu desfile de Mo
das.v O discutido Walter Souza, foi o lo­
cutor oficial de parada ele elegância.

DIA - 12 - DOMINGO __: SOIRÉE DOS NAMOR.ADOS
'-. Traje Esporte.

Mesas na Secretaria 6.0 Clube
J T fI ._ 25 -- S)mAPO - TRADICIONAL BAILE DE SÃO
Jo.,\,) C/Bandinha, Quadrilha, Quentão, Rapadura, Pinhão,
f:'1 Í".

.

"

'I'rnje Caipira -- Mesas na Secretaria elo Clribe.

----_.�._------_.
---------;----_._

x x x x-

FDIDACAO EDUCACIOlfAL DE SANTA C.a\TAR1NA� ,
'

UMIVERSU)AI-E PABA O DESENVOLVIMEN'ro no ES-
TIUJO Dl� SAN1'1. CATARINA \ '.
FActftDA,DE DE }tf�ICENHARIA DE JOINvn�'LE

Os afamados produtos .

de 'bele'l\1
"Germaine Montiel", tarnbérn-, homen8L
gearam as Debutantes do Baile Brar\�
co, festa oficial de i966.'- x. x x X'-

Um bonitr- nresente oferecido pela
boutique Hoepcke, será sorteado entre
as Debutantes elo Baile Branco, quin­
ta-feira DO cocuitel rlancante, que acon

tecerá no Que;'êl1ci3. Palace.

-xx.xx'CLUBE XV DE OUTUB'RO
A Direção do Oscar Palace Hotel

vai homenagear as Debutantes do B2;
le Branco, com movimentado cOCj\letel
em seu salão de festa.

COMUNICAÇÃO
..

- DIA 8 - 22,0.0 horas -- BAILE E snow OR.QUES··n;/\ C,\S!\BLANCA. - apresentando as íamosas duplas elar:l}ílr- 'f\]c)i(h and Day,
.

1)(\ i\f'TE LEONE, o p.stão de ouro da Itália
KF:TTJ\ DEL .ROY, o rouxinol de Lima
MONiCA E nECI.,ER, a dupla mais elegante ela El1I'opft·.I ,b:.S (;J':Oi{CES, a dupla humorístíca do Lido ele P;1l'ÍS.
11.<"('1'\1:1S ele Mesas, - Gráfica 43 'S.A - l'

.

ngressos Il.O( 'JJ.rJjI.,�.

1 -.- Il!SL:l'ü.,ôe$ para o :l.o Vestibular ele 10 t1 30 de junho de 1.966.
;; -" H.c;1.iizaçfio (J.(� �).o Vestibular de 4 à 9 de Julho ele 1.966.
:3 ,- Tns(,l'içôps P. Informações na Secretaria c'a Faculdade ele Engenharia de

Joiuvllle, U Flui\ PlfÍf'jc4n Olímpio ele Oliveira, (Colégio :i!-::stactual) Joínvílle - SC.
.- �?O)1P V?'4_

'30·6·66.

- x X X x-

- X X X X
A bonita Mariz", R�110S recente­

mente chegada, do Hio, 'huma reunião
comentava sôbre as J1".ovimentadas noi
tes [?o incrível 'LE-B2\tea·,·.

Estamos sendo informados que, a

loj a 'José Areas Decorações", dentro
em. breve estará expondo seus belíssi­
mos móveis trabalhados em jacarandá,à rua dos Ilhéus.

Walmiré João Ribeiro - Encarregido elo '�Serviço

_.� J( X X 'x -

Grande é " éSDE'ctativa, com refe­
rência" 2() e"n�urso' de lY=is� Santa Ca­
tariria .:,"ábado próximo na cidade de 1-
t"·iol. Doze srt as estarão na passarela
(�'l Sociedade GuaraDi, conquistando o

r ítulo de a mais bela catarinense.

- x x: X x

Passar.do o fim-de-semana em nos­
sa cidade, o Ministro Charles Edgard
1\l[orÚz_ O sr, em questão, sábado esteve
presente ao coquetel ho\nenagern ao ..

Embaixador da Polônia, \103 salões do
Querência Palace.

MGORA
1\00\U

- x x x x
, I

Sueli IZ<11Je1 F�"anco e Walter Vi(:i
ra. estão de casamento marcado dia 25
próximo às 16 e 30 horas. na Igreja de
Nossa SiOnbora de f\útirn? no Estreitu.
Os noivo.s rE'ccbyão �cLnn�'lrimcn�os "a

Igreja.
.

.

. ,

-xxxx-

-; Logo mais as dezoito heras, no ou­
'piro d? Glória. realizar-se-á a cerimo­
I�; "i do ç8Sc�Jl1el�to ,.ie Paula Bandeira
]\!fai",., ce,n' o acl\'c:,,�,d() Palt1o' Roberto
Pereira Ol·veira. Os convidados serão
recepcionados nos ..<:édões do Pirnque.·

- x x x x-

Pensamento do diél: e (!Ile os 01h0s
.

sejan; de preferên2irt grand�s.
Viajou 11?l''{ São Paulo, o Industri­

al'Manoel Dilor Freitas.

-�--_ •. ...-:...-.:... -..;_---_._---� j----'-.- -.....--.-_.-..--_-.,--------._----;"'--'--_ ....�._------_ ...

I

a tucanllu que as respectivas vonta.des se

fizeram. Primeiro foi a dedío::atória, muito
apah:on�aa e dizia lls palavras seguintes.;
"Com o i'\mô do mô peito. dedico como

prova de gramb alllô e carinho à minha
nanlOrada ."de nome Geládia Peral, e tam­
hÉ'm ao irmão dela. Do seu sempre amado,
.,Iêlll:io,'; i\ mÕça, após tal sucedido, muito
embcvcen"se, -e as faces transformaram·se
1:ttbl'l\s, t;ull<lnl1ha Cl'a a vergonha passean­
te deJá. }las ·gostou. E muito. Depois en­

tão, era a vez da rifa da galinl1a e o núme­
ro com!)! ildu caiu no dessessete, palpite
do pedictll'nto .irmã.o. E!'ipel'll1'll,J1l a hora.
du /Sorteio- não ganhal'arn e n número deu

para o a.lêm dos cem, pertencente ao pró·
Fio vigário dono da barraca. Ninguém
falou peht enornlidez rIa coincidência. Não
que houvesse trapaça, isso ,jamais, apenas,
COl1l0 dEisera ° homc.m d.o chadéu, Ul1lH

c(;Jn�idcHciazi.nha. Nem hl'ahearRm-se 'por
Hão ganlwrení a rifa, e conümlaram naS

,lwhmcas entremeial,ldo-se lidas pessoas
pé;�,sal;tes. O que mais :ll1CSI1l0 não gosta­
ram, foi quando jogaram iun "tra,que de

.
vc1l1l1" bem. entre as pernas d", Gclália, e

o Ja11ã,o até quis fazer bI�ga. FaJ�m a námo­
rada; n1in brIgou. Daí foi o pedicbcnto ir­
mil.o a <!,Jerer· "ü·aque d.é velha" para sol,
,.". ('''� ""?H e faier assustanca dos gatos
", ... ··,,\ .... "·"·1111" ('S piJltassHgo� do viveirO.
'::" """)":-"; ) ��" Tl,Fi" qW� não, lVlcnlloS que
h�·"·'·' '1 . ·c·' l. ,:") ";',l'!'J d'l{wele ,jeiio que
l'�'?�'1 n�f'1)r ". t(:::-�:.:t rr.,rn f:tfB1t-ar. Até c)w"
rOl!, I) menino, pormw "f'_n ::,'nhou, entiío
daí muito berrou, chamando a tençõe:; e .0' )
Dures dos que lá ·estavam. An(lara mUllO;;..

do comêçwcao fim. da bUl'l'aciL, e !1i'_ 1101'a, O
(le ir embora, pouco aníes, ainda comeram

tppinhão ,;que�ltillho. Então, daí, note-se lJ[·m
o embal'8çci':Çío'làpós/ quando na dcspeditirl
êle quis beijar á na,morada e ela abriu ,:<v
bôca tõda prosa, apareceu bêm no mewv
do dente da frente, 1). grandão e chamada'

.

dente f)e coellIo� duas bichinhas do piltbã�
que por vêz estava muíto podre. �
Despediram-se assim .mesmo, na (simpli�

cidade de apertos de mão. O irma,o, ., P"'j ,

dichento e inoleq?� irmão, foi. que ass�setou·se para a Galalia, de maneIra a cl)nt
sôore os bichinhos do pinhão. Ela pas\rab
os dt;dos de unhas roídas, e na pontlJi San
mesmos. os bicllÍ�o.s Illuito se mexia7 elev

Limpou no cabelo;·'.a pól:ca, aqueJ cult1...... ...�, "D�l'j,a....�a. J.t1lUll"",ce•.. . � Santa-,

<'I

A FELIZ í��JTÓnI.� ·IJE ANfOIt

lwitor medeiros
As pessoas ilCel'CaVam-sc tôdas, muito

amontoadas por' sôbre. as out.ras, nas an·

(hmças de cá para. lá na tão famosa lHlrn,·
r}uinha. dZ!s gí'aças. O foguetório, muito a·

Jonln<!va todos os ouvidos do:, que lá esta·
"."111 e a\nda mais as lllúsieas no alto Ia­
];'·nte. Sb.l, até alto falante tinIta, a barra­
qninha, j)�1l' ser a mais fanlOsa ela cidtüle,
" tt:ntos t,l:;;nl os que querIam fazer a· tã"
1";->-'·')S3 lkdiC:.,tória que filas chegaram-se
ê1 f�11�nlPl" {) alto, falante, cOEseguiu o ,Ti·
g:i.rio de um pal'cÍ1tc da cidade, dêsscs que
p.l'(}p>" 'O·;.ln(]eÍam através d�ls luas, em li·
mmiines fstl.'anhas e cheias de coisas eg-

.
cdi'·' i'i ::)"l'ias para o comércio, Na barra·
·C:1 FCllfl.l·,jPl'fl (1<1,; comidas c quentões;- por
}J\'rj;o e recostadq com os pés na mesma,
c'ncOJ.lü·avà-se .Talião, 1110ç'.o hrinqueil'o c

muito ap;1.:xonacto por festas dês:;e gênero.
(irláJia 'i!(llfla não chegara, e '('le �ri:nda de
J�é, sozinho, 'com"o canivete limpava. as
unhas cheias (Ie gTaxa., consequcnte da on·
cma one!" trabalhava, n .canivete IJreSen­
tenra· f) Gclália, quando completou-se lÍm
.ano do .LlJ10rOSO romance. '!'inlta cabo
em f'1l'Ul:1 ele eOl'açãü, vernw1JlO, e acres­
cent:H'''-'''' "jmb 1I11l sa.ca-rôlha, m;rito .!ltJ
cl'ssJJ;"11n ",.,':' ê'e, que leyava sempre :I

�':11'.r3.Gnh 1 (�{l c':.té 'frio -para a oficina. n\:1'
hora (t9s lanches. P�iSbaYan�-�,� .h!, tprn1}O�
do início da' barraca quando da (·.I1l'R.lU,
proseando-se no vestido l1ôvo, o de hicbi·
nho riscado na barr�, com o il'mfiu qlCHor
muito comilão e pedicItento. J�o l�pou
a suJeira do canivef.e :mt ma,nga do pale�ó.

Depois, foram os três a f3zer pesearia
na barraca .:gtais central 6 quanOlú puxa­
ram' d� �lIrprêsa pescaram um ';!,.;'tL}YE,t\,
com cheiro de alecrim, e como 11::;'"�e 1 •.('1'':0.
tulo, .

era próprio pa.ra bexigas :'<1 :i'" �.
Deli-o o Janão, à Gelália llara que "",' 1.�'.Jl.
sua VQZ presenteasse ao pai, fendenLo' e
muito beixigaento. Então, como tanto can­
sados estavam, �e111 el1cabula�ellto th�a·
ram os sapatos dos pés, e dando l)a1'a {I
il'mãozinho le 'aSSe, desandaram muito·
descalyos <ttravés daS outras presentes pes·
soas_ O t1'll1ão,' como o narrado antes já
dissera, Cl'<1. mui.io pedicIicnto e .disse que
só levava Se o Janão fizesse 110 alto falan­
te uma dedi(lfltória à irmã e à êle, �. depois
de tal. comprasse �,:rifai' d!'l:,:g;llfull3,::r�nto

�

�J
ATUALIZAÇÃO
CONSTANTE'
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* �OO' aparts.vl." ca­

tegoria -16 andares-
5 elevadores,

OIÁ'RIAS
com café da manhã

(breakfast)

* Apartamentos, em

pleno centro, volta­
dos para ii face si­
lenciosa da cidade.

,

* TV' ..e. Rádio pára,
.

'lodos os apartamen-
tos,:

. .'.

'* 'C�beI6j�eir� - B�r-'
.beiro -' Florista
!'3oÚlboniere: '

'

. I '

Solt, Cr$
Casal Cr$

':'",

COMUNICAl(AÓ'
"

JAPY .FERNANDES, comurlica ,'1, transferêi1cia de seu

�scritório da rua Trajano 11,0 19 .- sobrado, Dara a rua TI­

gADENTES, n.o 17 - sObrado, onde contin�ará 8.0 dispo�i­
ção de seus Amigos'e Clier.1tes.

.

3 v.

Ótima Oportunidade
Companhia Distribuidora de Petr6leo. necessita :18

candidato, brasileiro, do' sexo D18.sculillo, idade 25 a 33
anos, com experi&ncia e1;1 servic:'os de Pessoal, Legal,
Datilografia e Contabilidade, para preencbimento _clt�
cargo.

.'

Cartas par,a C'aixa Póstal, 62 - indicando ol'ee:1-

chimento às exigências acima e s2.láric ureten.:lido. .

Pessoahllente: Dirigir-se à rua Jer6nimo Coelho.
18 - 1. Andar - Florianópolis.

'

8.6.66

.�-------'---------�.__.._-._--_ ......---------

'.

MORD�RTn C'7I::RNAY', , . f). I. _, . {t . .

. CI�'tURGTÁO DENTISTA
DVIPLANTE E TH.ANSPLANTE DE: DENTES

.

De)1tisteria Oprrr'lt6rtt pelo sistema de alta rctação
(Tra1;o,lJ',ento Indolor)

f'ROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAIVlENIE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta conjunto de salas :'03

Rua Jeri1nimo
\

COelho, 325
Das 13 as 19 homs

Residência: Av. H03l'cílirl Luz 12G - ant.o

CASA - VENDE-SE
Vende-se um.a casa ;0calizrlda à Avenida Rio Branco,'

entre as rvas Esteve,s Júnior e ·Osmar Cunh'l, 'financiad�
t:m dez (lO) anos.

. , .

Tratar à Avi Rio Branco, 29 - Ap. 201 ou pelos telefo-
ne� 3(;46 - 316'1 - 3376 com Miguel. ' 8·6.

\

--�-----.----.------,----- :------- �-

VENDE� SÊ
,

Volksw(1g'("n an0, 1960 - 2a. ,§r;p - latar;â em

perf.eito estado - Imeus novos. Eádío Tel"'sP3xk
c�na de napa. lVl:ecânica à qmiJqupl" }ln'v"!.. Tratar ce';1�'
Altino à rua São. Francisco -18 _:_ foile 291l6.

,
,.

7.6.66

---_.--.��--

CAM'IONETE F-l00
Vende-se uma, ano 1960, sujeita a qualquer exame.

Tratar a Rua Juca de, Loide n.0 105 CoqueÍros - Flo-

rianópolis - Fone 2193.

� ----'-------

Casa,.\!e-nde-se
Vel1de�se um8- cas�' de material, recern c�nstruidR,

3 quartos, sala, cozinhá. copa, banheiro, estalac;ã'o SR­

n;tária completa. Siü';ada à -;'ua Pedro Cunha, s/n, em

Capoeiras. Preco de ocasiãci. Trat?.I' na mesma com 51'.

Wald2,niro Gu�ssa.
9,6.66

---_ ....._;---._... ---_..__._------- _ __:__- -------,:.-._-

,

j Org�nilação Técnica Con�'ábil
Es�ritas avuls'Ols - Pl'Oc\'rsdoria - COt'traj'Of;' - Distratos
- Impôsto de Renda - Impôsto de Conf'l11'no - Previdên.
cia Soein1 - Corredío Mcnetária. de Ativo - Assistênoiá

Técnica.
ENDEREÇO: Rua Saldanha Marinho - 2 � lJojn D. -

CaL,:a Postal, 596

Enderêço Telegráfico "Ortec01"

Tele�ones: 6381 - Càamar CLAUDIO
Florian6peli.s .� SWlta, Catarina

7-5-66.

Previdencia Social /

ANOTE: PREJUDICADOS -
..

'

PORTARIA DE 28 DE MARÇO DE
1966: - No; 214 - Art. lo. - Fica.n
estabelecidos os seguintes prejulga­
dos: a) A simples nropri edade de' U':1
veiculo tipo carroça

-

nã6 autoriza a .ins
eriçao de segurado no Instituto de A­
posentadoria e Pensões dos Emprega­
dos .crn Trans�)orte e Cargas. Som;;'t'o
mediante comorova r» âo documental ;111

ludível, que e�i. cas6s exc;p�i';nai�' j;;)- .

derá ser coml)lemeiltada Dor »rova tes

temunl�al, eomprobatórifl
L

do -exercíCiO
da -atividr ''[e de carroceiro será oerrni i
da ins,cricã? daqueles que têm propi-ie
dade uo veiculo e o usam para transpor
te apenas do lJl'oduto 'agrícola oriundo
de, seu labor;.' .

.

b) Ren6ncia :>.0 direito de aposen
tadorla definitiva. estabelecida no item,
'/t' do art. lo. d3 portar' a n. 1.110-64. ,)
segurado que, após a ce sacão des"a' él­
poserrtadoria t;v�'l' retnl'!1;:Jdo:::o 'nb3
lho ou requer'ó,:lO outro benefício, de na

talados êrros de Ial o; Servidores cio Estar.o.
Art. 20. - Esta nortnrla entrará

em. vigor na .Jata de sun publicacâo. re
v .' -nca : =s di 'y,:; cões em CO:1 'rário
\';alt r Pcr;Kc:;j Barccl C":. ]V�i:üsll'\)s
,.�':I �rHb,Jh(l e. P.r'1��V d2r�c'a :3G�i2.1.

tureza diversa sem haver manifestado,
anteriormente, sua vontade ele, pcrma­
riecer naquele Estado;

c) - A dependência ecoriómca

parcial, que Ipro�)icia a habilltacâo do
benefício ;2. �leSSoas designadas .inscr i­
tas em vida pelo segurado, deve ser ob
sorvzda em cada caso. a fim de ql1C ó:e

(:1.ra�t�.L';Z�, de forma .pr(:'�i';:2i :"-1 sua ('�­

.sencialidade. decorrente de U:11H ::'jl.l­
eh financeira substancial, nec!c·",,�,ri;( e

porrnanrnte, cons d sr-ando-se ainda q' te

t�l ajuda nâc possa S':'J'suprida a nv'�:�
oe seus puis, ou responsáveis direto- 110
lo sustento do ben r.�{iciál'jo, nor motivo
de precariedade de recursos:

'

. d) '-- é>l;e exame 1",or [unta mé�
dica, estraril-a ?o' Il1stil:�l1-r; '. (,J';'Yinétrio
ou apreciação especial justificnndc arn

piamente os caracteres mórbit+ Q ,1(' s:­
gurado, ouando os laudos médicos e :l

jnf<,<ú]\E'.·t�cã.o elos' meSl1'OS "e'a . Cr-n­
sultoria I.1 �djca {·1::,. Previd&:lC;3 Social

.

ensejarem dúvida r�nl ou {C)nml C(']1,,-

e) - Estão excluídos dei regime esta
belocirlo 11" Lei Oroünica da Previ:Íêl1-
cia Sr.cial ·c]"<:: s"'I'\':CJ()I"C'''' ,,:\.i;; e' <1,,1' �l'.. I-._., L' � _< • • \..�. ..._ '.' I. _.._ _ ......

I
.. _, C. L, ....... t

quic -s da Gn '80.' nào n ,1(�'110n sCl:: C0:)1

putado D�ll'a D.1l) (k avsrbacão. .rrossc

�l��i�:�;�:�-���,:��].::�;�pd� :�;��vj(;�) ,.,��(J S:�U���:'
titulo -:.::.)_ Prcvidânc.a e /\.s;--'(sí'ênc·j:-3_ d: S

.(. /� 1:J')1;' ar'i a .. ,(.:".", Ioi ,),,1,11'cada 110.. Ç! t';-I � ...... ', c , .• \. t .. l.... 1.<

D 'ti'i" C;:icj,}'l 'êé; Un ;:,n, rio dia 1].4 .

l' fi')) .

----_.�------ .• ;;_ .._-------_.-------'-----------_._-----------

ill-
.,.� "'" r r � ..

11· , t, I "o c' \1,.' � ti;) Y' "t-.l�il . j'\ J).s \ .,�

!\:..l �·c;...... L, t' '-'::� '1:.".,' •

:RpTn rG1��(':()n8Clcs r crn n'R��'·�zins), r<!111CiS do móves

c cl<��-'('-çl:;i'...,0r:<tico. n,2�:;p,cstr:s' '�O1(�l refe,rêY�ci,as para n

cnrlercco ·soiu,.1nte:·
V:F.�>JI)� .. �.iS rnVI I'T'PREE­

NO," T:5'GDF·mO :i;1f1.· 2, SI·

TC/,DO '1'. �U \ PIO xn.
f;:;r/1 COQUEIROS.
TEATAR, N; OFICINA

DIl'iGES. - CO�-1'SEi.']iEI·
R() ]_\llAFHl\ N .') :):�

i'PYCl unE" O(',\SL\()

E�"GKL -. r"l)OS'TTIH E COl\'IltRCIO LTO/\

1\"cl1ic1a Dr M'OlJOC:' Reis, 76�

Duque de Caxír s - Estado do Rio ele Janeiro

------.---- _ --C.- ._-- _...,. , _ __cc. • ._ -c- -------_---- --_-.....__ . - -�, ---- --.'-----.- ------...

-.

QueIn fà:brica
. \ ,

i-

três cOlll1:?rimentos de cha�si
- , '.

.

'1"
>4'�� ,o:*� -

..... 1.
.

.,

para caminhões de 61/2 toneladas?
(à ga_;sbliná ou :diesel)

,

.�

. 1"

....

'8'
"

e' ·te F'ORD'om n --a, '. ", .e"

.,'

. Veja: se o :se.u problemp_ é adáptar um
basculante, temos o F-600 com J48 polegadas
entre eixos. Agora, se V. transpórta areia, .

temos o F-600 com 172 polegadas.
Mas se o seu negócio é carregar tábuas ..

tubulações, postes ou qualquer outra

carga comprida ou volumosa êomo o gado,
por exemplo', temos o F-600 cOp? ,

194 poleg�das. Aliás, o única caminhão

com essa distância entre eíxqê,�_.,,_
E mais: V, pode e�colh��,'''qualquet

um dêsses 3 modelos, à gàsolina �ou

dies�l. Qualquer que seja a sua escolha,
o F':600 é mai5 rápido. Por qüe?-'
Ê que tanto o F-600 diesel qtlanto, F-600 à

gasolina, são dotados de motor mais potente
que 'os outros dá categoria (maior torque,
maior capacidade de acelei'ação, pistõe de

\', '

curso reduzido, reserva de potência). O que
faz economizar cornbustível, aumentando
a vida do motor.'

Com o ,F-600 Vo transporta mais rápido,
::;em gastar mais combustível do que
os outros caminhões. V, não acha que todos·

êsses motivos são sufic�entes para V_o

conHecer a mais coinpleta 'linha de caminh<5es

nQ seu Revendedor l\ord?
..

Padronize sua frota. Padron·ize. çont Ford.
'

A ÚNICA-UNHA DE CAMINHÕES COM 10 MODELOS,A,sUA ESCOLHA.
.

K .

,,'o .-

iii;:." ,:.'''': � .�·","'_�I.�._. :

"

'i
f _
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AGENDA, ECONÔMICA
Itelato do B�U)E - I I

'4N'IIB
A contribuição "de H(I uu .

receita tributária feita pe­
los Estados-membros, por'
tanto, é considerado 'como

recursos pl'(.Ípdo.' O BltD�
existe desde 1!J62',' isto é,-a
partír -dêste anu C(hlh':Ç,,'ll
suas operações.
Desde aqüêle ano os Es­

tados cnncor-da ram em re­

colher 'a porcentagem que
lhes caberia, contríbuição
variável de acôrdo com a

receita dos tributos e o seu

montante.
Comecemos pelo Paraná,

que, de acôrdo com o seu

orçamento, '. desde 1!:J6:! até

1965, deveria ter contríbuído
com a apreciável
Cr$ 2. 082. 100.000,

soma de

pesando
sobremaneira o último ano,
com pouco mais de um bí­

lhão de cruzeíros., Já 'reali··
zou 767.800 milhões.. de Cl'U'

zeiros, ou seja i!6,2% do que
el'etivarnc,nte teria de l:eco.
.Iher, restando: ainda. 'cê'r�a
de i bilhão e' trezentos �i.

'

Ilrões 'de cruzeiros, 'isto é,
6�,g%. -,

Santa Catarina d.everia ter -

recolhido nos flua tI'O anos,
'1962 a, 1965, a importâl�cia
de Cr$ 1.117.400.000, fazcn·,

do, no entanto, <I recolhi·
mento. de 803 mi,lhões e 600

mil cruzeiros ate o final do

último exercício, : ou seJa,
71,1%, restando P0ij.CO mais
de 300 'milhões de cruzeiros,

'.
"

de cruzeiros, aproximada.
mente. Acrescente-se 1 bí­
Ihão c meio de cruzeiros
sob a forma de 'avais.
Os ramos industrlaís

mais beneficiados, entre ou­

tros, foram o' de alimenta­
o' de prestação de serviços
(terraplanagem, transportes
r�dovjádos, 'etc) o metalúr­

gico, o de materiais elétrí­

cos, os das. industrias têxtil
c químicas. Os projetos se

referem à implantação . de

ind.ústrias, à expansão das

existentes; bem' como à re­

localização de suas unida­
des.

Afora suas atividades nor-
\

mais de Iinancíameuto à

'iniCiaÚva pnivada dos '�rts
Estados, o banco procurou
auxiliar os empresãríos suo

linos através de assístêncía
.

,

técnica .prestada por meio
de reunioes -e seminários,
recorrendo a, convênios COIU

entidades de ensino, como o

que realizou com a Univer­
sidade do Rio Grande do

Sui e com o Govêrno da:

quêle Estado. Ê destacável
a pa.rticipação
çã,o em

-

cursos int�nsivos
pal'a ?administradores de

emprêsas, que ,pr'etende o

banco eSitendet também aos

"El'tados do Paraná e de
Santa Catarina, pois, até
aqui, realizou-os, apenas no

Rió Gra�d� do Sul�'
.

.

Para" o corrent.e ano, de
1966; conta' ó' banco' c'om ii
receità total de' C�$ .... , ..

28,[197.355.000 formada ,pc·
los recursos P:róprlos, 'e' es·
peciais. Os primeiros ultra·

p,a.ssam os 9 bilhões de

cruzeiros, e os segun<Jos �u.
nel'am 18 bilhões 'dê cruzei·
ros, agora acrescidos \ pelo
FUNAGRI, ó que proporcio·
"fiará assistência 'finànecira
mais

. int�nsa ao' setor; agrí·
cola.

isto é,' 2819%.,
Ao Rio Grande' do Sul,

lJOr sua vez, caberia reco·

lher Cr� 4'. 272. 800. 900
. nos

quatro: an?s, ,tendo: i�cóÍhi­
do Cr$:; 630. ()OO 000 que te­

presenta ,84% daquela imo

portâ-';lcia, ,faltando recoÍhét
a(nda pouco

- mais de 600

milhões cruzei-ros - ,�6%, ,

Em 1965,' com bases nos

recursos 'disponíveis, inte:
grados pelo�. chamados re"

cursos próprios, e especiais,
o BRDE apro\'ou o financia·
mento ,de' projétos' i�dusti'i.
ais no mo'ntante .;lI')
10. 683. 91,7 bilhÕes de cruzêi·
ros para in:vestimentos , �o·
tais que a.tingem i4 bilhões

(.;onside,rável,· por eonse·

gllinte, o o�<;amento de in·

vestimentos pira 1966, c1lja
aplicação significará suhs·
tanciais nleios pura à insta·

lação' de novas-illdústras na

região, C�)lno para a expan·

.

O AS,Sl!tfTO 't',PES�J.,T.i�! ,"

II que te�, Sido 'feltó ell1 �'�l1ta
Catarina em fa,�or da pesca? Ares·

J)"l"ta,jremos encontrar na ].a Men·

sa'l;elll Anual do góverna�lor Ivo Silo

v,�ira, apl'eSefitada, à Assembléia

L(!g-islativ'a� em março úlÜlno. Atra·
vós do Departam�nto Estaclual, de',

Ca'ça e Pesca, o
�

Estado firillou con·

veltios com a SUDEPE "visàmlo a

Ulna :rpaior fisc�lização à ativiflade

pesqúeirà e· a uma Nlajor assistên·

cia' ao .'holúem ,do mar".
('om·.a assistência ;'financeil'a dó

PLAl\'IEp. foram -instatados post'os
d,� revélida de' prod1Jt\)S aOS _ pesca·

dor'es, em Litgima e BalT� Ve);.a.
sl�mlo pensamento a u,stituição de

)J\Jstos de reveilrla. volantes "a fim
.

de levar ,ao,'pe;scador: em sua" ]Jró"
pria pf:;lia, o material ·de que care·

ee llúa o exercido. de SlJ;a
-' p�ofis.

3ã,o".
,�s câmaras }tig'orífie:ls instala·

dn,; em Garopaha e Ganehos, ·na

própria fonte de produção; troUxp'

'·i"11.11 ioúJner:n vant"'r"us. 1l(�11('.ri"::
�n;io a grandes .e ]lequenos llr(l!1u·,
t",·(>'<;, Mas, no momento. H� nilo

:d �rlrlf'ni il d!'manda d.e g'êlo: c."t'1l1·
11 � f1 'f:l"" '� \"f'T'"r>f:�' as atençõljs' es·
1,,'''Í:lis (l,t �utar(]uja.

/

Tl '.., 1
� (H .... .f ..:r.p

rnl '.,' ""'111 "'1óâ')·srníde'·. o nr;c,I' tem
fr·j-::n ...'e.114)r· Sl1ô1 ':;(1;,,, I�e""·'··'. ,,;,.,,·t

'I, 'iÍ'lC1,!),in. ns j r��)"\lhüs de 1"'1'i1e·
, .'

" ""cnto de, nntf"';'�'� �i['f'{' 11"1; ""'.: fi ..
. J" � 1 .

H'0<' fi" V<"<:r\lrl."- �\ f' p"�'l'n:'�"�\
P""'l'dn (hl. 1l)fern.sC·1r-10.... rlé. al1rr·'·

(�;'ó" "'em. �iem �W'\;';;fil\f·.l' Ôl1!1S "'lJ"l

(")';1.[1 �rnrl·E. fi -;1'1.01: {le assisti'n·
(li., tnl;(lir-H, Hll1HJirll·'-=P C'.'·)nsirl",,·r-.''I'·pl.
"lente, através de atel�dimentos mé

'Ii�')s, octontológieos, e farnncêuti·

\.;(!".
Carinho espéciaJ tem t:ido orere·
'\ .

(:'Íf1o ao qe11tro, (le Pesquis\1'" (1;1

J"�sca, ÓI:;1iO (!ue tem nor finali!l.a,
d.e T.Ir ...eíJlua "a promo,:ãn, execução
e \·f)1�11or�p:ifl aos prOzran1:1S de

d'>"'llvoIYiJllenío da.s .ne.�q1J.isas 'FIe,s·

:)(1..,11';1:s, tendo �m vista a. ·explora.·
(:fb rar'iQl1al da) f�tUna. aqJ!ática e a

o'nipnaçiio de suas atividades eço·
.nÍJmicas".

f-:sses; em resumo, os itens que
definem' o esfôrço desenvolvido em

S'mta Catarina em fa'.or.da Í'ndús"
tri'l pcsqueira e do' ap�'oveitamento
de sllas enorfues ppss{bilidad�s po·

'tendais, Em que pese a llôa vonta,
de e o d�sejo de colaborar para! a

solução, e têrmos def.initivos, êsses

f
\

. i

são e melhoria das existen­

teso Ainda· nossa agricultura
poderá conseguir meios pa­

ra 'a necessária racionaliza­

ção de suas atividades.
Assinam o relatório 0S se·

guintes diretores: Jorge Ba­

bot Miranda (ocupando a

presidência em lugar <1,0
Prof, Ari Burger, Iicencia­

do por ter assumido a Se­

�l'etaria da Fazenda do go­
vêrno gaúcho), José Rêgo
Cavalcanti (representando I)

Paraná), Martinho Callado

Júnior (representante de

Santa Catarina) e José Tru­

da Palazzo (representante
da União).
Cremos ter atingido os

nossos 'Objetivos, quais se­

jam o de divulgar, embora

'sucintamente, as atividades
de urna entidade de crédito .

Importantíssima para �. de­
senvolvimento do Extremo­
Sul brasileiro, numa hora
em que/á ;iniciativa prívada .

se vê a' braços com proble­
mas gigantescos e de difícil
solucíonamento.
Esperamos que sejam su-.

peradas os ranços provín­
cianos, possíveis de se ma·

nifestarem em uma' organi·
zação qlte abrange tres Es·
tados distintos, cada

-

ql�aI
com suaS dificuldades c as·

pirações específicas. ". Sabe·
mos, todavia, (la elevaciill e

.imi>arcialidade (ies _ 'c(;m�Jo,
nentes (la D ir e ç ã o do

BRDE, 'homens capazes e

abnegados; os quais vêm

empresta-\1do reais ser"iços
à' economia regional. Alerta.
mos, sÕméllte pelo fato 'de
desejarmos' também o cre's.
cimento do bari.co.

Os hairrismos e os regio.
l11;1l.ismos não jJodeião levar
a'ft' qnr se lJret{'nrle, pois é
�h lHínnrnia e da organici.
dl1(le (H'{p c1enel1f!erão o sUo

ccsso futuro, do contrário,
velTmos o p�r"ciIncÍ1t�) de
espel".ln�as etrrllf;menk rc.

nOV2(las P. a l'untnra f)e uma
unidade imáJ;<�scindÍ'!el ao

socl'guimento (1"'8 rC"I1"mhs
dos' Estarlos c)n Rio (;ra:n!it"
do Sul, do Paraná e de Sim.
Catarina,

o ESTADO
.

.

" l'L\1:' .t.JiTlGD· illAilD iii: SAU:'A CATAR!NA '.
-

Homenage,m a Um Amig
,j

A primeira' vista o assunto poderá envolver pro-
,

�
.

blemos com a sorte, c_omo se diz populormente, numa

tentativQ de expliccr a pri�ação de um amigo,. num
I'

.

in'cons'ciente.:.gesto de r..,onformisrno pela o 1S.&'IC'0 :u-

t';l,ra de alguém a quem nos habituamos a ",uSH,r bem

J.
e adr:nirar.

Taxativamente, porém, (onço,,;o'yo"> com

pensamento que deve c,stor emba :ondo de fr:stezo

r_odcrlode :florionopo!ito!1o c;ue, .mui o

há i:le "oncluir pela,' comple.ta ous:ncio

d:as correntes.

e 1e

, ,

mentol pelas palavras, diRcilmen,'e manob: ó'feis, que-

SI imposs veis de. S'3rej1'l bu. iladas ' pe.e rrÉLS.' o

êo .r.'c t1i� tczo,

t (01'lstrlitem bS coreções quando 5� encontram em esta­

de i i" co .';.ll" reen ..

. 550 do mundo.

(ue, , o v.u ded �ah"e

.soaiais reinantes nos"peniten:<:iáric.sl numa prova

""'(j_lh,JI .. te. n o i o

o

O. ':0

!Js cond ções

Viei�a luta por, .:
.-edemocrali?ação

de sorte nes�e

A simplicidade é .indiclo ,de outra

J().à de XlL de ,,;c,\·til' U,r, �Ó.uo ho[.;el:o CIO or .', e a

g,oh ...!e feito· que fará.
.

,

Quem o viu !ec:o�a(ldo, �ra;}'smit.nclo o. s:u,; co ..

nheclment�s odqui;i:.·o�:em' no'tes pa�sa4as em. brort;­

t o e em b�a pa'fte de sua" existência material, não, con-
, '

\ k

�e9ú'jtá impedir um vo-rio' "a 01":'0 e 11,0 co:cíç.',o, -00

notar �o ine�quecív�1 a�'lÍ90 �ue per�era,:" ,Q� sed�'l�os
.

de saber é de apr'e�dér.·
Quem o viu publkan.Go, oDras científicos, PQ!t'­

c1ip'ol1cio de s�ru;n6�ios de' 4mbit,0 �ac;onal com hon­

rOl':a proi,�ç,õo, co!obotan'&ó �om as' dif�çõe� ..
de enti�!a-

•

f_
"

•

,.'

eles públicas e P!iva�as� a�xilial1do a hi,ndaçiio de es-

coleis de nível superio" defendendo 'b,i!han�e'Íne!'lt�
suo tese para uma d�$ cát.edras 'do '�nsino sup�rfo!,

RIO, 6 (OE) - A lideran.
ça do MDB , espera que

'. presidente da Camara, s:
Adauto Cardoso, designe, no
.decorrer desta semanl1', a
Comissão Especial para, es.
tudar a emenda eonstitu.
cional que propõe o resta.

'

lielecimento do pleito dire.
to. A matéria foi apresenta;
da à Camara pelo (leputado
Osvaldo Lima Filho,

popular não

coisa s�nõ.2 de, compreensôo, de �ol.da.e :ode,. én­

fim, de·sent'iménto�, répletos de purezéÍ esp.ri,uai, jus­
tamente transparecidos em instanres de ,dor '{.ok,tiva.

J',
.

A vida de alguém, seja Gu.�m f�r, não se � me-

dido pelo ciye dçie se diga' pelos elogios f e;;Ós ainda

durante a S!JO cxisf2nci01, rnas pe;a .som·a de' a os q,\JC
,

I �
.

o credende junto à' aâ,niraçõ,o púh:icCI, ql.!e o a:,al::'e

Como' bomem pO!isuído da mesmo simpliciilade am-
i '

biente, que o p�omoya atTayés do prática ell1 r:trro ,de
igulddde e em tlo3i�õo c'e r,inç:.::r:c',ndc I'i'o:life:tar;la ror

me:o (�e ge,>to e afitudE's' .conhecidos.

'Mesmo qumHlo o p,al'ica pro iss'ona! i'osca 0)0-

não po '!er6 ex1'irjJor de c,; o ·dor c a tristez<l.

al').'lizq 'e !:!os' a u; OS;

Que.,.. o'.viu o!)tar lJekt nocl.ona!idaçe' brasile:ra,
,:..,'

'

CplUO
parte da campanha 0posi.
ci(lnista pelo retorno ao VOo
to (lil"�to _para a eSC{)l�la !los
:;'pvernantes.

,

'

,

n líder do g'ove.rno

de

na
Cuma ra. sr. Raimm;ul0 Pa.
llii�a, não acredita, todavia
l}fl anrovação da cmejlda. A.
ARENA, com efeito, Uispõe
fI'} mnioria pai:1ament'ar ns,
cessaría para 1'1';eit á-la tan.
t" 11" ,r;�',,'is"ií.n Especi,al co.
11,n no Plenar'io,

'

1'.'" � ohstanto. , <nfl.l'rllia o

sr. Vieira de �teio, que, com
'1 C:lmpanlü· do MDR, 110S

,F,\�'lfl":<;. o l1�V" 5.cr{\l õhnvo.
re-

""jAr.f'�""� �ln�('q no Cnr19:resso'
''''''<I f11W vn.tcm a .favor· do
pr�i!'t:'. "M"1s,l ?indatoue a

h1j·"i)1 j. i 'la não {lê· res,9ltado,
e<;tarc,,?os cmn1:)l'il1cto o 1108.
"" Ilev�l': lutar pe'", rede.
....nf)r.l'r�.I�r;.·,ar:ã{l (�') Paí�" \_

5']lry'h"üll'l o rerll'c'Scntautc
l}l�i>mo.
O Hder V;ei.ra �lp 1\1'1'10, to.

d.avia, parece ideptificado
cnnl fi 'uonto (le .vi.sta de que

o' candi.dato. seia qnal for
o sisie�a eleitoral pred'omi. '

nante, a este tcr>í, de se con·

fQ'·1"1.'H até o fim.

���:undo o "p:·(V"e�er�t.;;lnte

l)"ia'Qo, a abestellção pura e

simples dificulta bastante a

unificação no partido em fa·

c.e do nl'ob]j�!T1.'1 sucessório,
t;�'1l+� '��""l� nnrr-lt(' em aI.'

C�'llP� vrt,<"),�ln.�. n �/rn� nos·

�'1�;\1.tl� �{'''l!l[).._ ftco'rre no Rio__'

C'� <;"tllvl(-� r1,"i �nl..
,... :ll''''H\1mÜO do sr. Viei·
[j ,

'''1 'çl(� i\1f"'f!, c"l1t'lrlO, não

f'"V. sensi.biliz;:mdo as cor·

"Pllt"<; tnlh'l.lhi.stas; algo
pressi "nadas c<)m as amea·

". cas do goVe.l"10' de' càssl\r
Nõo precisaria tontas q.ialidades poro seI' ro'iSO lT'andi'.\us de deputados, pre·

.

I·.Jdi' Uil'jUl'nente' nos Estados on·
amigo, mos s,ão quo 1110 es como estas ql.!e evam a

'.

. _
'.

.

, .• , 'J ',' ,c1� a 91)I)S1CaO araH�ce .. " cmp,
imoltofidtid.e- ê' à re-co"'daçõo' f'u'f�ras. '":.", /;__ i' ��< c ':ú��(heCl:iv�� (lI" vitória.::

. ,

o, çvos<;a,lad()ra maioriq'�' p,E)ns'�;: á.édr.ltrQr;o'� -: ' " ".

uaH�odes positiya ° ,estas, ',cuia, somà';, ';E,!"1 ,Sã,ft 'p4l1,jo _) o�ser. ;, .

"",. --r',J,I'>�.;:<".r ,,,11',,,:::"·" ....,..;',,,,;'.\(',,. "',;: ',':: r < ,,1.,". ...."'�,, �\\li�j�1 .:�"(,.,,s,,(t,l"'*')",f:lf.,;, ·:�::_.'.,il'.;,'v�'·ô"{leputac1o<'· Osvaldó'Li.'L�nge 110, de es'tar, des�E! pe'i'�.(!I:��nto( ç"es59; ifpr��,'.i iQ���1:I e éitl8'Jt�!-' s.à1{Pmi q� ,,��: �Fl�tho;*��:'j o l\fDB�ç'o.:
cia'çio, quem \pcompanhou fos passos' de uni hOnleitf fOT.em ...'p(\Htodorés �cfê ��mi�aç Ci) pêrã VI 1�é16'� d�' niég';l.' a ãirlibliHu' ,t;�.::i.�a·Íi "1

ddI, '" ,
'

.' ,
, U,,, 'sucessória eis que, S\l,r·e icado à erudição e à culIura dos jovel1s,_felizme>,te beleza e':de ·e:>pontcmeeclade que mCilrcou 'o existencio. ".� "�I'. ' .'

.
,

I
'

g'Iram as pre�soes, as (, ,( e·.

c�lo�Q_sos e cheios de i�ençõc lJara reconhecerem .0 'do Prof�s�o'r:, Joaquim' ivfadéira Neves. , Pó:s ,(.)s' êrr,o$, nu_ridas" bbnl'basticas .s�bi·e ,;"

que por �Ies foi realif:ado, sensibilizados e gra:ós, pe- também, ps bÓ';'preend.emo�� como &íe os' compréend:� corrupção et�� Evi�e�te;
._ r."

.

.

.

'_
'" - 'mente qt!e ::,csse gov�r.no,-fonte o demo·nstração .oncreta de consic�erQção,-, de' \ de forma humano e el,é'\lada. por mais' quê tente e'Ílc'o.

atenção e de afeto. São' n1otiv,os. concretos pará a f,los.sa horne��gem: brir/o, seu"car'�j;eT; discrid9� i
,

-
.. '" luirÍo não conseo'ue dar:r a

, Nõo há preço que possa remu'neral_ a aquisição Poiqucl cnfim� p�deremos di.ter que êle era um !nill�a ,dcmons"'traçã<f de
"

de cil9u�a dose 'de s,ap'iêi1cia, por milimétrica e
\
mini- dos nossos, e continuará· sendô, pois, lios Ó admiramos respeito ao livre desenvolvi·

má que seja, e muito n\eno� o exfraYa�amento' senti� e admiraremos para sempre. " /,�, mento do jogo demoerati·
co".

à até alUlí inglória .luLa
dmliÍ.llenta>.r,

ela pesea

ent :', ncio'
�

existe no pei: o de qUt;m se dédko',! a qten 'cr o 'OX1-

\
i .

\I'rIO com a m�?;;ma humildade e 'com o mesm,p .ca:·i:nho.
.

.

.Muitas .vêt:e�1 os hO�ll,?llS se deformam pe o �:ú'r ício

tonstante dE) suas atividades, mas, na maior delas, o

espectador comete enganos e eq!J1vocQS
. j�.st,ficóveis

.

sob UM' ponto de vista individuaJ" de�xado ,óe 10;'0· ante

, '. ;, - ,I,

NeSSA C�P7
.OSVA4DO MELQ ,\

PR�,ÇOS NA'A�njGA DESTERRO NO, ANO fiE 1870
,

/

)
,

e'l)1bo'o o �all9ue e o b&-rço lusi'tono<;, fo' a 'i7.u. dq e
.

,-

legalizané,p os seus sentimento_s âe brasiJ:dade, ,h6 d.e
sentir conos'!:p, há de pi;sar o velda :eito va:or' de u,ma

vido d��i.cada ao bem da sociedade"

HISTÓRIAS & ESTÓRIAS
s. C. r

.1
DE

, ,,\.c_' ,

UM� FõLHA BRANCA;
SEM Í\'lÁCULA

es�ôr\),o C 1l1HiLJ l�e(1'.iI:"o·, ah'lrla,
'.

l\I(8)nO n;�jm, uS,�n:�!I)
.

ele "tneiós ele

e"n1"nl('1i1l nHli'uenLL'es, seU1' as,

tpi.:nicas !11oüenlas de r'aciollGllizii·
ç" 'elos tr' i:l:ilhrrs, eSS:1 ini!'ústria

ohhq:c 'indll'�s fll2;e<>'::;'vei<; de. ·nr".

dm;ão, em UJ65, tOÍl�liza.l1do mais
de.. 21 milhões ele flUIlOS de pesca·
du, num valor

..

�lob,lI de -quantia
sUI:crif:ll' a 2,6 bilhões de cruzeiros.

(JS esfôl'çOS isolados, contudó,
c'Jl1leçam a produzir resultados

qJle nos levam à crença de' flue, em

tempo mais hreve 'do que se possa
pc:nsar, "f.illahneI!.te l�'en10S colocar
a ;ndústrfa 'pesque;ira t'lU Sánia Ca·

h1dna, n08 escalões de pla.llejúmen.
to que lhe permitam lifirmar··se co·

mo setor dos mais important� 1)11,'
l"a a economia catarincnse, consti·

t.UlNlo·se em preciosa I'onte de, rcn·
m.:.t para os �ofres públicos, além
d'2 oferecer nova e excelente faixa
rb e'rnprêgos, colaborando 'par'a a

mellwria acentuada," lleCeSSarI::l. :Passà!!'eiro dó onih'ns I':m que eu viajava para esta R.e·

• {1,1S,' f'onelições de ,'�c1a dos hoálell1s (j<Jeão, vinha o velho amigo sr. Elpídio Frago�o, firme ai11·
I '

··do nl.nr. da. e metido em um terno de córtéjlupRcável, contente, oti· "

G el!1IJenho que o �'(lver'lad()r ho l1listfl e híddp nos seus JiÍ vividos 9íJ anos.

Si! i'ein1 vcm demtmstl';'.udo no sen° Sentat><l.fI·�e. ;)0 meu lado, entregou·me .HI11 Papel imo

�i,!'>, cte,_ ('f[lwciol1flr em t';rmos 'dp' n1'r""<I, (l,;e vi. IQi�() trata�',s� de um jornal de 'Pequeno for·
fi ,itiv"ç (;"111 uma f'Sl,l'llt1l.l'a bá"i· 1l1nÍ'l p r1"j';'lflo de 27 de i:l('ôsto ele 18'70, lJ,í Q1HtSÍ llortànto·
('(1 nr'rJp""fh r'1dflnnhnl'n te,. e1{1 bll· ,irr1':,·.;;;;,lo, in1nresso nésta antig-it'Desterro e eOlll Ó nome

ses firmcs" dentro da realidade a· de� "r, HjI(�UE".
".

tual, o problema da exloração das ,J<:l1tão diiÜl·me o l\'l.a,jor Elpídio - ma" vflcê lêr e aproo
rbuezas ,do mar, nos ·ieva a essa veit;;lr algmm1 coisa, pa:ra ,1S suas crônica!? n"O Estado", das
-, "':""', fi: nã'! poderia deixar de fluais sou um leitQl' de 'todos os dias.

'-

a's;;;Ím ser, pois eSsa ol"Íerttação irá -

'

Em casa d�parei impressos uuas 'colunas de versos in·
( ,

'

llí'nnitir criação de IlQvaS fontes til.uhd>'s ,"QUEtIXUMIAS PAUPERU�.'
,

',1� tnbaJho e de ativi(Jade, ·forta· Crítica aos preeos (!O:i g�l1el'os e ob.iétos domésticós da·
)l"'(�n<1') a pst.rutura econômica 'do Qll'�le t,cnm9 e vule entãll trupscrever alguns para cotejo
E"itado, se hem. aproveit:J.da. 'C()'lll flS Tlreços atua is c Wi comentários' feitas pelo poeta

,\_ (�.ri,açã,) do GEDEPE (Grupo J�. vers�i'ldol'. \

','·.';utiyt) de Desenvolvimento da .E e<;CIT"ia o autor é1.1Ônimo 'dos versas:

P�s�n I, ,já. dr�vida'ment� instituido "Hn.ie tudo e"tít carO. Que não se jJode viver. Quem for
11'''' (le7PÍo, é· realmeiite, W11... passo unhre nup se 111l1'onte P?f;1 Depressa' mmTer". ÚeixC1110s po·
d�'I';<;ivn em busca de"sa meh. Ue;;· r,_énJ,' Vel'.<;O"_ ;:in1lls e ortografía da ,época e van10s\ aos pre·
t� (·.fll1fia·': tia acão dos que gllanla· ('''� .. Voces Sl1hCJ11 Q1Ú1nto custaya, então o carl:lc seca, nove
r"i) as. lIesPo,�s�bilidades. de 1110'1')' ";"'''';'<; ctois tostões. A 'lil;ra da carne fresca, dois tostões,
IT1.;'lit"r e flil1'lm·iz:n o 1'10\10' ól'!jão. O f ... ;·;;;,o ,Ie qllHhíner côr desé�eis mil réis o ""'lC'O de 50 qui·
D� SI1;l atividade lllUitO esperam, ln,�! P"ritl]la oe Ul,lnc1ióca, a 5 111il réi8 o S:leG.. M.}l.nte;�a fi

l1;i ... <:ii' "s nes('<'1c1ores, mas todos ·os 3 naJ.:f"{'\,\S o quilo. Café, :) patacil c p�!-.j;ac<1 e meia' '·Ilbra. O
ell,tarinenscs; cert.os rle ((ue. dentro 'ab,!"''''T fIe U111a easa PCQ!.J'211a, a dez mil réis !)Qr mês.
das finalidades que lhe foram co·· pór aí V<l.i a qóisa e jf, W in11)í'�l1sa, 'achitva que tudo es·

mdid� - c que 'serão comentad.as t;:tva (�aI'O, "Trio, caro,. qu� não se pode' viver" .

(";1 1108s;a el1i0ão segpültle _ tuçlo Diz' o ]Joéta: _ ramo;; apanhar tatüs, lag·l.'il'tos, col}ras.
I'·trilo a fhn de que a� lJeJ:s;;Jec1:ivas f(:l1nbfis, coelllOS. rãs, múruribomlos, que sã,Q caças 11l�\lOS
extraordinárias, para. o aproveita- _nu1s.
mento da bidústl'ia. pesclueira e111 E denois: - Tndo isso assado ou de mooneca eom pi·
S',mt� Catarina" se 'confirme numa )..... ""Í'l, snl. limão, faz ,úm fam�so petisco COlhido com seu'
rc,lJidade indiscutível, amuliando P;'·;;"'. E se aeasO houver t) cobr�p'ra giribita f;flmllrar isso
,os horizontes dos q'ne se dedicam então completa a festa, t.uca a beber e dançar:'.

Na há dúvida que os tempos mudam, mas, ness)e caso,
,mudamm1para muito pIOl.".

L
,

\

A fôlha IJranea, ebúrnea c sem

lliácula está. há milito tenilltl (lbll"
te dé mim. sem que �u me enbora·

je a. manchá.ta .com a minha ;ena
dê 1Jer�gdnr' e de canalha.

Vendo:a assipt, alva ,e sem nada,
dói'l'Íle na consciêllcia ter que eivá·
la com e�ta abjeta tinta de provín­
,-�ia, habituada a eSbonif,ar· mexe­

ricos e a promover as'maiores fo·
focas e as mais deSlavadas salldi·

"
,

'

fo;ó hoje me apiedo d.el .. , senl 'per.
.

ccber q�LC ela sempre teve pena de
.

'mun e das mUlhas idiotices �m.
llressas. "

Faço comigo mesmo, com o }lleU

intimo de s,er fraco c volúvel o pat::·�
to sagra�lo (le não magoa.r, '{''' "'1
branca e suave fôlha de pa.veI tutll
as minhas desventuras, desgraç.as
ou i,niquidades. ,

]'rometo que. não a atormentarei
com as vicissitudes do cotidiano.
nem com a carestia ,dai vida;' com
Ílwectivas contra a �i1.ad.ura, nem

com exorcismos às eleições diret'!,>.
Prometo que não a entristecerei 1.

c'lIm estórias de grandes porres

Iu.�rmelado"ianos, acalentados' f1u·
I'ante tépidas ntac1rugadas nu� bar

. qualquer do cais Fredetico Róla ...

l'rometo que, nãQ a pçrturbarei
com o bamholear de l11Q.lata's

v

escul .

.

,

tuj·ais. tino tliiss nC�l1as("wça. !Ull'l"

das c i.Ulluntes, de forçudos navais'.
" ,�,'

I,

Prometo qu� não a, martirizarei
com alpôl'Cs traídos, mortes dolen·

tes, ou, critl.1cs passionáis.
Não.

Hoje sinto' em mim a terrivet a
p"i�mente necessidade de cantar
a<; coisas belas e as coisas eternaS.
C';11l0 o ,roç�gar de asas e o pipil�r
dê pássaros.
Se soubêr,· porvehtura, de peca­

dGS alheios, mesmo que m(Jrtais,'
'juro-vos que nada dh'ei, que fic5l;
reí mudo para toelo o sempre. � se

Pf;�' .,\caso· 111e vierem. cochichar pc·

cáoos, nlesmo que veniais, far·me·

-ei sutdo como umá pedra humilde
ou' um paralelepípedo 'de luma rua

" .

,
v'

, ,

/

1./

f·

. '

'"

sem nonle.

Proem'arci não ser mesquinhp.
,'1: '

,

Nçm invejoso. Nem mat<lrei a',ver·
dad.e. Tão pouco levantarei falso

testemunho. ,oit desejarei a mulÍler
do próxImo.
Desta vez Preferirei dizer·vos dos

enternecedores. ocasos- . de' junhO
que me caíam fundo na aima.
Dos dias claros e azuis, �ue ale­

g1'am a existência e contagiam os

espíritos.
Do ar puro que se respira ,com a

bucolica satisfação de mujiques.
Das encantadoras .111eIl:Í.uiphas de

'

nüni·saiíis. a vagarem altiva,S, des­

cobertas as pernas lllufas e promis·
"oras (amaldiçoarei os que- lerem
cum malíciaJ)..

F. falar·vos.ei também, c sohl'etit·

l
\

do, dela.

Que é, terna e simples' como esta

branca ):ôHW.
;:";em mácula.

, r,

v '1 '

,

'. t

,� 'I,

"
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Sociedade Em HorianópQUs, .hospedem-se
.

.. Atualidades medicas no REGENCIA HOTn Rua Conse-·
íheiro 'Mafra 10; fone 3659.

'na
L�ARO BAl{l'OLOM,EU

I j.
I ) , 'CIRURGIA RAPIDA COM,

desfilaram ,;c,om maiôs da' Casa Pôrto, I'jOVO BISTURI.
(Valrsere e Arp). As duas' úrtimas a-

,

presentaram bonitos penteados 00 ,., Um novo tipo de' instrumento cí-
Charme Cabeleleiro.tde'rdcna Elza. "

rúrgico desenvolvido nos Estados Uni
-:x x x' x -

•

dos poderá facilitar operações exan-

,A DIR:&'T0RIA do Clube Doze, gues e rápidas. E: UlTIa faca cirurgia ..

COIr). .o Presidente e Sra. Desembarga- consistindo de gás aquecido às mesmas

.joi- Norberto 'Miranda Ramos;' Vice e temperaturas elevadas existentes sob
Sra. Aloísio Oliveira; Secretário e Sra. a superfície solar. Devido à temperatu-'
ReYnaldo Wendhausen; Diretor do .. ra elevadissima, vaporiza instarrtanea-'
Praia Clube 'e .Sra, Rorato Evangelista mente a àgua das células do corpo, cri­
Diretor- Social 'e Sra. Dr. Elnanuél �. ando uma pressão que rompe as células
t�1pOS, .l:>rest�ram hornenagsns as três fazendo, assim urna incisão. O calor .'

'Misses: ,Láguna� Criciúma. Fpolis e a 'também sela instantaneamente o tecido'
Sra.,Dr,.' Carlos Roberto Fonseca (Lea) do corpo evitando assim o derramamcn
que

: ministrou o CUFSO PEMADG, pa- to de sangue. O novo instrumento cha­
,ra duzentas alunas. Dona Lea, foi mui ma-se bisturi arco de plasma. ° plasma
to 'cumpi.'Ünentada 'pelo sucesso do des- nêste caso é um gás que foi tão inten-
filé.' samente aquecido que sua estrutura a-

_::_ x x :x .x - tômica fica' afetada. Como resultado,
A LEITURA de apresentacão do �ondui eletricidarle que é por êle trans

desfile, fói feità pêlo Radialista'Waltq pontada como calor e luz, SÓ- recente- ,

SO\lZa, dfi Rárup, Diário da Manhã. -rnente o's cientisas conseguiram produ-
"

'Ó,_ '-; X 'X x x -

'" zir, plasmas de'modo controlado. "Toda-
\ NABOR. e sua atlq-alizada, orques, via, Q centro do sol e estrêlas -� forma­

�r'a,'. deu 'show', agradando e animando do' 'de plasrnavabundante no universo.
'a todos qcie participarani, da .comenta-' PYa:smas" à temperaturas de cêrca de -11
" da noite:

""

mil 'graus já estão sendo usados na in-
, �,x .�X x x -

. \: . dú§tria norte-americana para . cortar

,

REGINA Lúcia Cameiro, _:_ Miss . �e}a}s e �Jtr0s m�t�r:ais'- com mui+o

Fp�lis 6Q� reçeheu .o piploma, do CUiS0 mq_ior l:apidez que qualquer outro, mê' o
,

Pemadg,O dasi, inão's do Presidente De-
.

dp,
"

,Num bisturi de plasrna o jato de

"s,��15árgaaa'r Miranda Ram(�s. As ',que
I

gás 'é 'controlado de maneira a, 'ficar co:
ebhc!lutrâm o referido curso; num' to aI mo UJUa ag:ulha fÍna que perm�te 'preci­
'd�, 'duzentas, poderão ,l'>rocúr;a� na Sé-" são s?m precentes' para realizar m:ná

" cretaria: 'do 'Clube.' .

"

.

,,'
" incis�o.

1

NOS salões do Clube Doze de A­

,

"

sáb"ldo, ,marcou ,um verdadeiro
Ió$to;, de elegancia- e beleza da mulher
)10\1, ense, cem desfile de penteados,
'8181'111 das, três candidatas do Sul, ao
daS, '

110 de Miss Santa Catarina e das du
liitll� rotas Radar de Fpolis 66,' que
I' ��tari;\O o título de Miss Radar de
�Sfl de 1966,
)C, _xxX,x-
, O primeiro desfile, foi O de pente

com modêlos 'do "Cabeleleiro 1T',
loodCiDa Nega, Margara, -desfilou com

II:, eado ué, JLu«,we; Marisa, ,�a,mbé:,/0'1>' de En::úde; Roselene, com modê­

[OJde Santo; Vera, tambél�n com de San.
lo Marielene" com ,rnodel� de Pedro;
10"

ia por Emiko; Salome, por Ivo-
j,etJc, , -

, E 'k
'

,.1 e Carmem, por mi TO.
p!Ne

_ i' x x x.:_

'O desfile, de modas, marcou suces

'11 manequins de SOCiedade, aiunãs
10 cJ�n� Lea,' que' organizou �. referidooe
f'le que oromovemos com o Clube

ocs 1, ,- , ',"

poze, "

- x X x ,x-

!VIODELO� de : A MODELAIl' (.
0j1)(.úto de inverno) desfilaram:

lanco' ,
"

"AN>A Luzia, Nurse, Ve:ra,Rc.vares, 11-
A! "L'
leIa, Carmem LUCia" Ver� Prev�"" ,e-
" Marita, Marc,lam, Dali,la e Ohv1a.
11'" 'l"":l I

'

peram ,um 'SllOW l, e passare a, arran-

,do 'ap .. ausos dos presentes.
ral'e ,

"

- x x ,x' x-

CONTINUANDO o 'show'," de pas

rela, 'foram J a'9resentados, 'quatro m?
�los de .Jane lVlodas (�nvern?).' com os

'

waneq:uins: Rosa, DalilÇlj .Qhvla e Ve-

ra,
'_ x x x k---

VETO a surprêsa .c19- noite � escq�

ilia e apresentar;ão. das' OU<Ois Garotas
�

Radar de Fpolis' 66: Vetft:Wolowski (..
'

loirá) e Rosa Per01ra (lVIol'ena). Todos

gostaram ,e aplaediram, ,

,-x,xxx-'-,

ACONTECEU o moinento <4 c��

roacão de Miss Florianópolis 66 ,_:_ 'RE

G�NA LUCIA CARNELRO, que rece..:::
beu a,faixa de" Miss Fl?olis 64 - Mª<
,';'a Fl,arncs, Antes, dé,sfilaram Mi§,s Cri

ci{una·':'- LEILA PEIXOTO e lVIiss La!

guna SILM.AR RODRIGU1�S. As três

cwdidatas do Sul, 2.0 iítulo de Miss'

Santa Cat<,rina 66, Recebéra:n iinUtos

aplausoS.
'

xxx1x- ,

MISS Fpolis -;- Regina' Luéia Car­

neiro, lVIiss Criciúma - Léila Peixoto

e MisS Laguna - Silinar' Rodrigues,

_:_.;x;x x x--

": ", cSABÀDO H2 Esc�la de Aprendi­
,���, M�i�nh.e!ro? ele SC., 'f?i reâliúida a'

'c-erimcfmia � de ,passagem ' dti coma�do,
,.dó 'qâvít�?' de Fragata" - Fr�n,� ,L.ev"es'
á� Ca.pHãp, qe Fr�gata _;_ M�:...!Y, Arok'
96 GomÍ?s <le Brifo� , " '

.' ,', "� x' x ,x' x _,..

'.I TAMRt<::r\,r:. no': sábado,' nos salões
,.-

r" , .-, ,-

do' .Ql)ER�NCIA Palaçe. H9te1; o Côn­
sltl da Polôriia - Sr; Sta.l1ü;law, recep-

" diondú coi��dados para iún'. coquitd,
por .ocasião 'dã pre�ençé} do En�.b8;Xadl!r
do, referido Pa�s, sr. 'Alek_'àrder Kra­
ü�wl�j�< F,Steve' nresente '(o ·G.íJv(�rnadc,r
'lv'o Silveira" o êomte do 5�. ,D. Nave1t
,Ahl�i:ante JQsé ,de Cé,rvalhô Jprdão e

a;-tas '2.ut.otídades. civis .e nlilitafes.
.

J

:, .">_" x' �.�c. x x'�.

i,SEÇÜJIRAM :01).t0111, para Sãó :patj.
10, pelo CoilvaIr da�Cruzeii'p; do Súl,
e} sr.' f1 'sra, Erigénheii'o Dr.:Çarlos Ra­

berto"FQm;eca (�ea), Naql,ü"la cidade,
. fixarão residência. -1",

F. V: L'ob(Lto
A OBRA

,
,

, "A ARTE, DE SER MULHER" ,

Carmen da Silva
'

"

Depois de nos ter dado um, rorrian
ce de categoria ('SoANGUE ;SEM, DO_'
NO') - Ed. Civiliaçãol Brasileirá S. A

,

.'

1964), Carmen da Silva nos mostra a­

gora a fórmula da arte d� ser mulher.
O título corresponde ao' da secção

que a autora publica ná revista CLAU
DIA e os artigos já 'foram quase todo:;: -

aí publicados. ,

Partindo do pressuposto; de que a

condição d�, 'sexQ frágii" não passa de
Um mito, impôsto através dos tempos,
dada á submis;,;ãq dq_ mulher ao' homem
em face da sujE!ição econômica, Car­
lUen da Silva, advoga 9_' tese dá inde-
pendêrlcia da mulher.

'

Iniciando a o.bra com o capítulo
"Uma pauta pal�a viver melhor", a au­
tora desenvolve seu tràbalho, ,anq_lisan
do tcdos os aspectos e tôdas as facetas '

da <ilienacão da muÍhel' na soéiédade
'atual, inO'sü:ando os problemas daí ád­
vindos e apresentando s,duções desa-
henantes. ' ,

Desde que a jovem começa a ser

níulher: e súrgern, as primeiras preocu­
Pações com' o t'�bu sexo, pbsteriormen
te a escôlha do compánheiro,' os filhos
as infdelidades elo marido, a maneira
de' agir nas situáções mais díversas, até
o "eterno.' dilema do 'não fica bem,�,

'

..

�epois o DOVO vai falar';" nada escapa
a SUa per;picácia e inteligência, à sua

cultura e psicologia' e, principalnente,
ao seu espírito de compreensão., e soli­
dariedade para com suas 'irmàs de ,se-
�O.

-
, ,

'Co'm nbjeL'vidade ;'le repór�er; Cal'
lllel1 da Silva, ernbora ,apresentando
1I,1)'a r:hra n;pno,s densíl. do que 'O SE
GDNDO SEXO': de Simo'ne de Beall­
vOlr, coloca-se 2.0' 18d�, da companhei_ra
fe �ar:re ria luta de afin.1ação da mu-

h,et ,no ]'Y]ll r 1_'10' J11oderJ'Jo. ,

. "A ARTE, DE SER MULH8R' foi
PUb'jeado nela F.d, CiviJiz3('::íO Bràsilei

;'a 8',1-\" cçÍn"; ót'íwa 'cc!pa
-

de l\i[.aurius
"t.!LU�Hzel! DcrlL

('
"

,

,. ;",1

"j
.,.'

,

AS ;�bVID�ES; A�' REÉDlçõES,
;:�a� EDITORA ,ttVILÍZAÇAO' ..

'

BRÁSILEIRA, S:A- �Màrk Twai�', por
Dôú�iJàs Gr;imt, trad.' dé A. Veiga Filh_o
voi. III' da coh';cão 'Autores� e críticos".
,� " dCoristit�iGão Btaslleira"" comenta.,.'
da e aj::rotàd�,l;pr Osns Dúarte ,Pereira
contendo tôdaS 'is emendas' e ·ato�Orí.s�
hiuci6l'J,ais, '. : I 'O estaqü rnillÚlrista' de
FrEd Cpok, trad. de Fernando, de C.

Ferro" quarta edição ..

_. 'Antologia da
poesia ,romena, organizada �'traduzi:1a
por por Nelson ,vainer ... ,Na LIVRA­
RIA JOSE OLYMPIO EDITORA
Duas novas:'reedicões, ambos dé A.,'J.
Oronin: "'Uma' e;tran,ha mulher', tra1.
de GuInara ,LobatÓ de' MoraIS, sétima
edição, �, 'Três �nôres', trad. de S. M�r
tiilS Lopes Corrªa" dêcinia segunda.edi
cão. , ., 'Na LIVRARIA EXPOSIÇÃO
DO LIvRo 'Diários" de Franz Kafka,
tra.d;. de Torrieri GuiJllarães.

.

, "

AS NOTICIAS

tarina. , " Já e:pJregues" os

�ovo �olu /,' , �bre 6, cido
que o,

,

elia _Silvq
(',"n30
S.A:

'

cações:,
,rümóp:

�

\, ,

RADIOGRAFIAS SEM' RAIO-X
, .,

Há muitos anos os médicos vêm
f �'.

tentando encontrar um substituto para
as máquinas de raio-X' que não neces­

sitasse .de enormes válvulas de vácuo e

de fonte de energia. Em teoria, parecia'
fácil., Os isótopos radioativos 'emitem

radiação que' se presta à .radiografia si

milar a do raio-X. Na prática, a tenta-,
tiva foi, difícil.

A 'radiação de certos isotopos 'é
muito forte, a de outros muito fraca ou

inadequada para finalidades médicas.
Após experiências com numerosas subs
tanciais radioativas, o dr. Kenneth L.

Krabbenhoft, radiologista "do Hospital
Harper em Detroit; descobriu que itér­
bio-169. com uma meia vida de 32 dias

preenchia os requisitos de maneira' ra
zoável. Colocou uma certa quantidade
do material riurn cofre de tungstel.1io
que evitava a .saída da radiação. Mas

quando colocou �o paciente diante do co

fre e depoi abriu
-

urna pequena janela
por contrôles remoto. ; um feixe de fo­
tons gama surgiu por um buraco e pro
duzu, uma .radiogragia. O dr. Krabbe­
nbr)f' demonstrou a versat;l'dade do a�.'
'parêlho na Bolívia e no BrasiL-A me­

dida" ,que ca radi2�ão enfraquecia gradu
a,hl1f'nte, o tempo' de expo:oição precisa­
va ser aumentado. 'As radiografias ti­

nh"'J11 'qu8,se a mesma qÍ:lalidade das de
raio-X.

"Qüal a Temperatura, do Planêta Vênúst
AFN � O.P. - A 1 de março de

'1906; ,às 9 horas ,e' 56 mlnuws; h�i'a {ti:!

lVlàscou, ii 'C3staçãc, cósmlc:a Venus-3, (1-

pús uin· voO' .que durou mais de 'três

meses, álcançou o planêtá Vênus, depo­
sitanào "em:' SER suoerlÍcie Uln escudo'
com o em,blema d3.

-

Of{SS. ,

l'i. C,;,6u".a. 'ua �,,';éi�dO Vêrius-3 as­

s"l1al� Uhí� 'llUva evápa no estJido dês­
te: Ci.stalltc, córpo ,celeste. Falam-nos
ade' os aestacado,s cii=ntistas SOVleu­

cos, �l'oiessor 'Alexandre Levódinski 'e
Vsevold Vahnin, candidato' a doútor �m

ciências física-matemáticas.
, � ,�

" ,

, ,

Em um�planêÚl,\ de revoluç�o lema' Co:;;o Compl't.H;e; ,No centro .0L! próxima até 20 mio:.

'tipo Vênus, ,as correntes 'aLllOsleric<is: Ihoes, com 3 quartos g:Jragem e demais 'depend�ricias.
devem ser consideràvelmente maiS ü'�·� "dependências.
denadas, assemelhando-se' a bl'i,,�,:; ma

tinais e vespertmas, s\=m vértices notó­

'rios',nas junções do mar e da terra. Ei1-
tretan�u lia atmosfera de Vênu�, ao cm:

trarIO das brisas Lerrestres" relaüvame!l
t� fracas e de escai.a redtizilia, po,aem,
concorrer fortes brisas globais. Tgl' cor
renteatmosféric.a pode desenvolve� gran
de velocidade (30-40 metros' por segun
dô) transportanào massas de ar, sem

vir acorn'Danllada de' fenômenos turbu­

knLOi",� .n·�rentes à atmosfera terré�tr�:

,

"

'

, ,

_(A
I{

,

,1 ,

REX-MARCAS E PATENTES
"

Agente Oficial da Propriedade Industrial
,

RegIstro ele marcas;' patentes de invenção nomes comer­

ciais, títulos de estabelecimentqs, Insígnias e frases de pro­

paganda.
Ru'1 Tenente Silveira, 29 - sala 8 - Lo andar - Alto da

Casa Nair - f'lorian6pol;,s - Caixa Postal, 97 - Fone. 3912

Dr. lucio ôoncalves líma
t

.

'
.

PSiQUIATRIA

mOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS)

I1flsistel).te da Oátedra de Psiqtüãtria' da Faculdade de

Medicina de Santa Catarina e- médico do Hospital Colônia
Sal)t:�n.a.

Das 15 às 18 lIQ!'aS.
'Rua Victor Meirelles, 12

.
' \ '

O ,método corrente de medi� é\, ten1. ,

pe:r;atu,;'r- dá superfície da,Lua e de OU-, Devido, a êsse caráter de circulacão
iros planêtas por sua irradiação infra- pode produzir-se 'na ah�osfera de' Vê-
vermelha nao?pode ser aplicado .á V�.:: nus a fragmemação glõbal de cargas, is
nus:'A atmosfera de vênus, que oculta to é,. a concentração decarga s ,positivas :Imensa área no Interior de Pendo' Lopes _' Medindo
de nós sua superfície", não deixa pas- 'na 'parte ,d14rna Ç.o pnanêta, e negativas um milhão e duzentos e setenta e seis mil metros' qua-
sar os raios infravermelhos. Entretanto na parte noturna. drados, Terras boas para cultura de arroz, cana, bana-
as densas nuvens de Vênus permitem a ' ! no, mandioca óu engoiqo de gath p_roWiédd'el:é;$e'rvJ7� �paSsagem das radiaçqes �letrt,;}rnagné:tF." ,Sabe-êe que quanto mais altas são do por pequeno r,i0, com boa Jest-Y606, 'luz éléli!it9""pf5�
cas 'da .sllJ�erfíci{! dó pl�êt;:/lla,gfimai;àe' .' as 'cªntádas "s.fpêi'lC{res, tanto l1l<Oi1Ór é a xirha. PreçÇl'de ocasião: 6 milhões, com 3 de entrada e

• 'ofidas c'el'itiNiétrlcá: ,e' milhn;é,!':ticáS:'" o::; eona�tibilidadc da atmosfera, pD,f quan " 3 em 30 meses. Ar:;eif:i·se propri,edade' em São Paulo
radiastrônomos soviéticos"Arkacli Kuz to crescem também os càmiilhOs livres ôu Santos
min ,e Alexandr SalO�<;movich assü:n e a, quan,iáade das partíCUlas carregó.- ,', '

éonio BarrY Klark" (EE.UU.) ,e ou�ros das. Nas 'ç_ond,içoes terrestres a malOr Rem'! O:;>orhmidac!e - Vendem-se '6 lotes íurítos totalj�
chegaram' a um resultad'o, surpreenden- ,conditibiliçlade 'se' registra à' altúr,a de :-o�do 28 metros de freY){e�pórf72 de fundos, com lin-,
té: a superfície' de Vênus emite radia- uns 100 quilômetros sôbre a superfície.

.

'::la vista panorâmicCl, em Bom Abrigo, com frente paro
ções nas ondas �de, 3 alO,' centilt1etros Para os fenômenos atmosféricos h- dl.OS, ruas, Locai ideal para construção de residências.,
com a mesma intensidade que um' cor- po tormentas terrestres, dúr§tnté,' os ::le ,-1lto gabarito,

'

,po negra aquecido até 300::-4-00 gralls C., qUaiS as carsas de polos opostos de di-
isto é, até a temperatura em que :se hlll, iundem. a 5-10 quilômetros, Ó 'caminho
de o.'chumbô. E'. assim l"ealmente-? da carga através tiãs cama(1s supno-

Para explicar teor�camente tal a- res da atmosfera não é ótimo" pois pU

quecimento da superfície' não é sÚ{i:2i- tes de chegar às�có.inadas de conditibi-
',ente ter erii.1 conta a r:;i"oximi.lade de lida'cle máxíma, as C'orrentes elétricas
Vê�us do' Sol. A atmo-;'fera de- Vênus devem' atravessar dezE;)nas de quilôme'.'
tem "capaci,dade, pelo visto, como os tr08 de c?Juadas de má condutibilidade,
cústais de um gigantesco invernadouro, Por outro lado, se as cargas opostas se

de' deixar passar fàcilmente para sua difun'dem 'a centenas ou rnilhares de
superfície o calor solar, m�s :retém com , quilômetros, as correntes elétricas' atra

,
bastante efiCiên,cia � radiação -calorífica ve'ssam as, can'Íadas superiores da af..
eln direção inversa, elevando-a em 150 l):1osf�i'a mais fàcilment� do que as pro
por cento. Isto pupera em muitas vêzes \,

ximas às 'superfície. as condiç'ões de bri
todos os demai-s exemplofl conhecidos. sa global e de fragmentação global das

Houve várias tentatívas de expli- cargàs, as correntes atl110séricas devem
car' o aqueCimento extraordinário da passar 'pelas camadas superiores rare-

,superfíci� dé Vênus' pelO intenso movi:- feitas da: atmosfera, criançlo a carga ..

mento dos eletrons na ,ionosfera. Entre- condutiva constante aconípanhada de
tanto, as últimas observações realizadas, fort,es radiações ele'tromag:;,�ticq_s.
por Kuzmin e Kla:rk não co-incidem COi,.

'

Não é' obngatórió esperar da cargá
·a hi.pótese iOl1osférica. Uma forte 'lúminosidàde,- semelhante a

rr'udo' isto leva H p�l1'Sqr que a alta dos tubos ete gás neon, posVo, que,
'

<10

temperatura do" planêta se deve a ou- diminUir as correntes, da descarga con-

tros fenômenos. Por exemplo, sabe-se' dutiva 'pode desaparecer sua luminosi-
que' as p'hamadàs' descargas 'elétricàs' dade, conerbando, a: intensidade das
condufivas nos gases rarefeitos-'emitem radiações eletromagnéticas. O expos�,o
ràdiacõe;,; eletromagnéticas njas condi- é fácilmente confirmado 'pelos dadGs
ções do lnsigrüficai1te aquecimento do. experimentais. Do 'mes�1Q, modo é' fá-

,Encertada no Rio de Janeiro a Fei ·meio que as circunda. Recordemos, que cil' explicá,-lo teorkamente: sen<lo a cot"

ra do Livro ria Cinelândia, :Foram ven' os habituais tubós de gás rieon, us::."!o rente fraca, os eletrons que fluem atra-
didos 400.0Oó livros em ,dez dias de fei- 'pa:r� i-ecl�e� luminosos en1item,' rad:;l vés do gás raliefeito e criam· o fenôlm�:
ra. Ent�e os mais veril.:1idos estiveran�: ções eletromagnéticas eqnivalentes à no de descarga condutiva chocam-se ..

'Nós, o povo," de Leo Hubennan, '''A temperatura de 10,000-40.00 graus, com moléculas ou átomos de gás, sem

árte de Ser mulher' de-Carmen da Si! sem q'Je se registre uma 'iritens? radia-' perder a energia nem provocar .a lumi-
.

va 'A necessidade ela arte' de Srnest ção infravermelha: as pandes do tubo' riosidade, do gás. l

'

Fisher. 'A revolucão tráída" de Hélio, pefn1anpcem pràíicE,lmente frias, A' 'met;llda que awnenta a, corren-

Silva, 'Os p�stôre's da noite" de Jorge' A duracão da iniensidade dá emis� te, os átomos absorvem a energia e�n
Amado e obt<;lS elo h;s+r, ... :�:rlA," l\To1f;nll· ,são das raL{i:<?õe�, procedentes 'da de:."-' . exceSso ,e' a expeleni e1Tl forma de fo,:,
Werneek Sodté. A Ed' rra 'r,,'Iar1;L,s úl- carga conelutrvá e co,nstante e seu' at>- tons: 'radiacào lu;rninoscente. 1\ veloci-
tiro8, os,'prerJarativos URra (> l',:mc ,,- '1. l),ecto de freqúência� initerrupto, o que dade dos eletrons que at;ravessam o gús
,to de ''DONA FLOR:E SEuS DOIS pràticamenfe, impede de distinguÍ-las e 2, reio,emisssão c!Ue êstesnrovocam
MARIDOS' de Jorge Amado. A tira- das radiações do- eorpo-aqu'ecido, :pode- contiúuam sendo �"enos Co;,stantes. De

gem SeI'a de 70.000 exeniplares _." Con:
'

fe supor que nas· camadas 'supei\bi'es ,Ipoclo que se pode adnlitir q{ie na at
forme havíamos, noticiado, 'estêve em

'

da atmosfera de IVênus transcorram 'mosfera de Vênus as brisas globais qLH�
Floriánópolis, ,Q escritor e' editol' Ar- ini+erruptamente ou quase sem inter- abarcam a maior parte do planeta pos,
{hui· N?ves. tÍ·átando da instálacão da rUDcíio análogas de-scm'gás elétdcas 'suem grande velo:Ciqade e insignifican-
Editôra' EDART Paraná - Santa Ca- ccndutivas qúe 'intensifi'2am sumamel{� te volticidade :Crj:)111 conclicõe'S Bara o' 3,-

ori1tiais do te as �adiac;ões eletromagnéticas. pPtecim,ento &'.1 de�carga :eondutiva de
de Vargas, A revolucão lenta do/ plaIÍêta é talve� gás c(,�TI lumínosiéiade ba.stantE; re�uzi
está publi- o fator pri;;'cipàl que detel'b'üna o cle� da: Sem:!o. assim a superfície de Vênus
Brasileira senv01wme'ntà da atmosfera 'de Vênus 'Y'ode ·aquecer::'se epenas a,+é 50-60 graus

da des�arga atmosfé;rica, cOl;c!utiva, em enquanto 'que a elevação 'adicional da

lugar dos fenõmenos ,elétr�eos >..'l.tm;osfé- tp.mperátuta· equiv"llf'nte ,às radí�c,õ8S
rICOS de caráter tormentGso1 típicos ia eletromag:néti.cás' devidas à descarga
rl'el"ra.

"

'", conduti va pode Cb.2gE!.1' a 200-250 graus.

I M Q V E I, S

COMPRA E VENDA
,

,

Casa Compra-se. Em bom estado de conservação, com
três dormifórios garagem e demais dependências, no

centro ou imediações., Paga-sé até trinta milhões em

con'di�ões a comb'inar.

'Terrelfio para condomíniO. Dispomos de I11ag,nífico
reno, na principal' rua, para construção de préd:ó
condom!nio. Terreno firme, de esquina, medindo
metros em cada rua. Interessa associqr-se.

'

ter­
em

20

VÓrios, lotes em !Jarreiros ,_'_ A partir de 70Q,mil
vista.
\
Depósito em Coqueiros _ Contendo dois ga!lpõ�s de
madeiro, com 50 metros, quqqrados, Depósito de' a�ve-,

' ••
naria com 25 m'etros, ·mais 'instáloções sanitariC!s d�
cJlvenaria, Terreno medindo 18 pÔr 29 metros,' com 'luz

,e agua li99GOS, iluminação pública. Estacionamento
fócil. Oito milhões .

'lois Terre!'lClS 1'100 Ba!ro Campinas por 2' niilhões e quj ..
, ,

"

'I
'

nhen�os mil, medindo �4por 28 m�tros.·� nretade; fi-nanClodo em 12 meses
'

'

'"

?reviiegiada Área em Som Abri,go por SOmente dois
milhões e cem míl. -:- !'3 de frente por 50 metros de
fundos a rua Jos� Lins do Rego.
i

Casa de Praia -'-Vende-se' eni' Itagu�çú, CoqL!eiros,
com linda vista panorâmiCa, Casa de Material tama­
nho ideal, nem grande nem pequena, contendo 2 quar�
fos, living c0pa/cozinho, banheiro complei�o: Rl;célfr"
cÓnstruída. '

Vende-se a Rua Jos:é CfillHfidQ da Silva 350 _ Estrei­
to - uma CQS� de m'ldéira o r,lt,iga, rua cdlçqda,'com
'cosõ de madeira nos fundos: Tt3rré'no de' lO�(3r mé­
'tros, Quatro milhões'e quinh,entros mil à vista 0,\;1 cinco
mdhões a prazo.

Terreno 'na Praia da Saudade _' o cinquenta mefros
da praia, com águo iluminação pública, fundQs pará
o Condomínio Norrna':l�ie; 10x27 metros. Pois mi,

; Ihões ó, vista. Financia-se.
,

S,�tio em Itocorubí - �la rodovia que vai o êàno?vi�j. ,

ras, 1 quilômetros após o cruzamento da 'feto d'qs' '3
pontes, com ótima case de cmadeirc( lo'�l Jl"lsto!'Ccão
sanitórias de alvenaria € garagem, 6 mil mef-os \1�Jb­
drodos de terreno, Aper.as Tres milhões é meio à vis­
to, Vendê-se ainda aoo�odo um terreno COm 40 m.i1,
metros quadrados, com :)'0 metros d� frente parÇ! a e�­
troda geral por dois milhões ih vista

ti�:.06�:< �
" .;.; v .' �;;" ,':')

.

Moderr;a Re$i!Jênda _ Locdlizada nas proxih1ida-di=s
cio Rodoviório,' com abrigo p/outómóv$l, 3'�dórm,;· L,i­
ving.',coDo-cozinha; bor-:heiro em cores e, s�paradb" de-

, pendênc,ias de empreaada e quarto de cosrur'Q· 28 m'l:"
.!hões, com o metade financiada.

" '

� ...
'.

�l "

UJJ imo�i�!ci:rla Uhaca�
DIRETOR: DR. ?JVAlTER. .1INHARES

,

"

RUA, Fg;'I?NANfH' Mt,CHADO, 6 _' FONE 24-13
. EXPEDiENTE: D�1l 8,�,O às 18,30 (Não fecha para (d­
moei:;) Indusive Oi05 sciibndos e ferilldos
Aos' dlo�in90s t.lhmd�-�e pelo fOI�e ,23-41'
Rtltl De eml){H'godo� P�d.ro �ih;ar 19á.

, I

�'
-

,

"
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De fonte digna de crédito,
a reportagem conseguiu co­

lher que a dir�toria do Clu­
ln !,Táutic::J Htu0�;luelo, está

tentando junto fi Federação
Aquática. de Santa Catarina,

.

P':og�'nr.'al' uma regata eli­
r-tínstóría. jnntJ a Confede-
1" cão B-2:::ileiT'" de Desnor ..

t0S, "afim de apurar a guar-

da C.l B: D. que baixaria ato,
designando eliminatórias pa­

.

ra a indicação de. guarní­
ções que representariam . o

Brasil nos JOGOS . LUSOS
BRASILEIROS.

níção ou guarruçoes que te- FASC, do requerimento' so­

presentarão o Brasil nos Jo licitando da diretoria da en­

gos Lusos Brasileiros, tidade máxima dó remo ca-

O clube riachuelino está" tarínense interceder junto .8,

pensando em disputar os C, B. D. visando cr.nseguír
páreos de Quatro Com, pois êxito para futura .resolução
Sem, Skiff e Oito Gigante.
O Riachuelo durante os

próximos dias deverá
.

dar

en trada na secretaria da

Numa promccão Inédita
na capital, a Rádio Anita

, Garíbalrn, vai indicar, no

decorrer desta semana, o

florilmopolitano que repre�
sentará. a torcida catarinen-
1:''=, no ultimo jbgo-treimhda
seleção "Canarillho"; no

, Marac'mã.

rique Becker, a responsável
diretamente pelo concurso.

A SADIA, companhia de

transportes' aéreos, gentil­
, mente prontificou·se à doar

�. :pa�sagem idll e volt(-l., à

,Guanabara.
Depois outro

foi resolvido. 'C:�
problema

lVIe ....V'V)0 "):"''181 (ias r.).fú'na(;"
c AV"Í vlli disput,'1r o cam­

P00no:-to e'Stad'tal. A marato
n". de i0�'lS vaÍ "ras"1ar" os

cCllres dos clubes do Estado
e J J\v::ti l1ue já 'mda com

f.n,) �']fre '31)"er c;asr8.do .de·
'i""1-1'r "-":)"anr:t'l1"0rlo,,':na ,..._� ..

"'no:) C'1!1h C�rrente da Fe-
(1 T·.... r�""'_ C",h;q'��l"Y\ -;e .. ("I�e :WU-.
tr",--.' ,... �"I�-;:V-:g. :"opé1TI, que
(i)

.... .,-:.... r.*"� i:;-"c�i-:':e-te
(1: e' _� _"1...

e p.-"C\C!� -je?na se­
,,' ,,', .O,, A�"e mês cYe sorte

.

t)�·9::-·.dente.

xx,x

""r� ../t! dA "'t�{'J� ,.t;·1J11fies -de
L'.l' _ ,'·"s Ó Cl"�;c",,J a direto·

n:� (lA. f_v"!: t"e78 na, praça,
,�. Ter :(0 . ccr:.,entári.os que
e' "",

..

'';!j ;"nt,--l a alguns '&'

lê, ':'.en ,;'l! l'o'wfns BO c'ube

t!., .!l e b'�1!tr1<;O. Enq'uanto is­

-se, os jogadores estão com

se!.)s pagamentos atrasados

em três meses, perguntando
onde está (I dinheiro que ,a

pTAfeitura doou �o chbe

xxx

Ainda com respeito ao

c)"be 2?;'lrra, devemos' di.7.er
01'�' in11 p'"'I�nn0 c�e oc;:''qoc1a''-'ns
'".,qc'�1"8'1 rIfar U'"YJ litro de
(. ir·,�e f,�'1lte �ut.:rq5 cOl:--as,
rx''''� p'1der c::Jiocar et'l dia
° pagamento do alugué1 dà
sede que o clube mantém
lá na praça Etelvin� Luz.

Quarto para moças- em
casa de família - Rua
Peodo:ro� �. Sobrado.

�

M'8s'mo perdande para o Santos,
o OHmpko honro� o

futebol cetarinense
O Grêmio Esportivo OHm·

pico 'honrou o futebol cata­

rínense na tarde .de anteon­

tem quando enfrentou au

Santos, em p,'1rtida iriteres­

tadual amistosa. O ex·cam­

peão catarinense na primei­
ra fase �),presentQu, l,Ull fute-

. bO'l prático e objetivo, com

um ataque tramando bem
. e envolvido com cert,'1 faci­

lidade a defensiva santista

que jamais chegou a se fir­

mar.

público esportivo de -Blume-

nau.

N;q, 'segunda 'fase; o pana­
rama do jôgo' c3iu de' pro­

dução
.

pois o Olímpico deli a

impr�ssão 'de. que' estava sa­

tisfeito com o 1 x O adverso;.
e jogava agora, apenas para
m.'.inter o placara ou ém

contra golpe qualquer ten­

tar o gol de empate.

Contudo o Santos ainda
I

conseguiu ampli!:!,r à conta"

gero para 2 x O, que veio a,

ser, ,o:t contagem final.
Detalhes :Téchicos: 1.0

temno: Santos 1 x O, gol de
Coutinho aos 24, Final 2 xO,
tento de Amaury' aos 39 m.

<'

Quadros: Sa.ntos � Laerclo;
Oberdan (Zé Carlos), NauTo,
Haroldo e Geraldino; Joel e

S.�lor1ão, (Clodoaldo); Amau
ri Trninhc, Coutinho. (Del
Vêchj_o) e AbeL'

Olímpico: _ Batista;

Min��

I "

As' Seleções A e B do Bra­

sil; que continua os prepa­
rativos para intervir no

Mundial .da Inglaterra, esfi­
veram em ação' sábado e do-

.míngo.. conseguindo 'colher
duas expressivas, vitórias.
Enquanto a primeira der-.

510. .sniversário de:"fundacão do CN�
.. '

. , '., .

Riachu'elo será rcmemersdo
� diretorià do Clube Náu­

tico ,Riachuelo, está em pre­

pnratívos-para festejar .con­

dignamente !l: passagem ; a

11 do corrente, 'do. 51.0 aní­

vorsárío de f).mda�ão do clu­

b3 campeão', catarinense de

remo.

O presidente Celso Ramos

Filho, abordado pela nossa
I ' .. tuníreportag!')m,. teve, opor um-

. dade de declarar que já "tem

esboçado um programa 'de.
festas ,e que dará a conhecer
á imprensa.
}l;mbora desconhecendo, o

\ teor do programa em refe-.

rêncía, ..é bem possível que
do mesmo venha a, constar
uma regàta interna pela má- . O presidente do Conselho

nhã e -festa junina à noite,
.

Deliberativo do Ipiranga
defronte á nova sede da sim Futebol Clube vem de mar

pátíca agremiação alviazul, cal' para' o pr'oximo dia
-

9
.

,as eleições para o cargo de

presidente do' clube, vice

presidente e' conselho fis-

cal.
"Mantivemos contato com

ctiv,ersos elementos vincula-
• 90S 'ao tradicional' clube da .

Vrla Operária. notando-se -.

que o '::ftual presidente �r�
, ASCINO VIEIRA; deverá
ser reeleito pará o mandato·
de doís anos pois se condu­

ziu' com - real brílho à rren

te dos destinos do clube
.nêstes dois anos. que estão.

. rotava por.4 JM) a SI'
P·

. ,
. e eÇao d

I.

eru, em: Jogo. e!etuad
. o

I
bado no MorUlnbi

o Sá, �
-d . t

. , <t ,segu:'.i, an eontem, em Belo Bn, '(rizonte, estabell:'cia 'o 0-

dor de 4 x 'I ante S·lllarGali ele-.da Polônia" ' Çao

Dh19� eleiçõ'8S' nn Ipiranga
,

.

;Hoje,a'reüniãQ da Divisão de Açe$'so
Está marcada para a. noi- _

Sabe-se que cinco clubée

te' de hoje, pa sede da Fede- deverão disputar a vaga'rdei­

ração. Cat'1rmense
.

de Fute- xada pelo Çruzeiro de Saco

bol de Salão, a reunião dos dos Liinões, na .dívísão espe­
presidentes' 'ou' rapresentan- cial, papa a temporada

. de

tes credenciados, dos clubes 1967.

interessados em participar A reunião está prevista
d� campeonato s,alonistil; da para às 20 horas,

cidade, .dívísão de acesso.'

"

· Nom'e do cronista que irá ii

seré conhecido dia 15
Segundo já noticiamos, a bem próximo da Embaixada

CIFOS DO BRASIL,
.

com- do Brasil, naquele país .

panhía de fósforos, marcou Segundo já noticiamos,

para Q próximo dia 15, a di- foi fornecida pela diretoria

vulgação 'dei nome do cro- da ACESC, uma relação no­

nista 'esriortivos de. Santa Ca .mínal dos associados da en-

· tàrina que viajará, na cara- tidade de classe, de, onde os

vána .. Gifos, .para Londes,· próprios organizadores da
.
Esquadrias de Ferro

onde presenciará os Jogos Caravana Cifos, escolherão
do Brasil, com 'livre acesso o felizardo que viajará a

aos jogadores brasileiros Londres, com tôda a despe­
bem como" ficará alojado

Londres

prestes a se encerrar
Embora seja. pelloa". I, omentdo sr. Alemo VleiJ.:a em .0 �

continuar preSidindo
. nao
Olp'ranga, os meios' lig,'idos

[,

clube informam de que
ao

no Vieira deverá .ser
.Ale!

1 it
,ree·

er o por unanlluidade .��
, , nu

ma prova cabal da adn '
,

'

_ l[!US,
tração que a agl'embÇão [
dotada na gestão do seu

o[

tual presidente,
a

A diretoria do .

Caravana
Ar: pensa patl:o�in'lr Ullla jgrande competlçao espo t'. .'

n,

l'
r I }

va com a :LIDa idade de f
t

. , es,
.ejar a conquista elo' ca .. �

peonato citadino ele futeb�1 '

de salão,
r

.'

ESQUADRIAS DE FERRO

PRONTA ENTREGA - RUA PADRÉ ROMA, 19 - fone ,386

'TABELA DE PREÇOS

sa pag�.

Nôvo- empate do
Figue'irense no infeJio,r

- ,. ,

..

Janela .de Correr

Janela de Correr

Janela 'd� Correr

Janela 'de Correr

Janela. de Correr

Janela de Correr

Janela Basculante

Janela Basculante
Janela Basêulante
Janela Basculante

1 IJanela Bascul'lnte

DepcHs de estar perdendo· guéirense cresceu de produ- Janela Basculante

PQr) x' Q na primeira etapa, . ,ç1io e acabou por se igual\ª-r
.

'Janela 'Bai:lc'ulante
para o Hercíli\) Luz� o Fi- no Pl�card de 1 x 1. '�'���-:f.-fJ.an-e14&-d�\WtE� _ .

-�-_ - tado !usto para duas equl;" '-Jan-e-b:r-Basculante ,.

·pes revelados onde çada' u-' Janela Basc�ial�te
r .

-'

unemas

CENTRQ
,..� r- .'11.,
! !ne 'fiO Jose
às 3 e 8·hs.

Ursala And.ress
Peter tJmàhing

·.,-em�
A DEUSA DL\ CIDADE

.PERD'IDA

CintmaScop� - Tecniçolor
·

Censur,'3: ate 14 anos

01'-
• r�· . Rl'·���oM����rt:! :a�:n:nto�� .\ ':. ne ,j � z'�'

Silva, Rodrigues, Jaca e Ro- às 5 e 8· hs.

nald, Arbitragem do paulis- Mark Forest ,

.

ta Carmelita Vai e rend-'1 Eleô�ora Bianchi

parcial de Cr$ 8,570.000. . . " ....

_:_ em _

GOLIAS E o.S PECADORES
'DA BABILôNIA

TecniScope _ Tecnicolor
'. Censura até 10 anos\

Inter cedeu e�np.a·te ao Barroso
Em jôgo intermunicipal

amistoso trav��do em 'La­

jes, o Internacional� ?pós vi­

rar a l.a fase 'vencendo por
um a zéro, gol de Ahlio, ce-

deu o emnate aos 30 minu­

tos quando Ro_drigues coru;;e
gulu estabelecer o emIJatG

que veio a ser o m,arcà-dor'
··z u�

o 'e�im'inatórias
elt) V3i tentar srticipar

Lusos-brasileiros
I

.

Associando-se à pramo-
O sorteio será realizado ção, o Moderno Flórida Ho

no programa "Antena Es- tel, colocou à disposição do

portiva, já conhecido. qe tôo vencedo'r do concurso, gra­
dos os' d,3sport�stas, e apre- 'tuitamente, um. apartamento
�en�2.do em duas edições com tnd0S os confôrtos.

ô.lári,as, J2.15 e :3,Of> hOTas. O sorteio d'1s milháres, de Apesar disso, o 0Fm0ico
A nrorroção .da ida de um cart3.s recebirlas para o con

teve contra sí o fator ,sorte,
torcedor .'la Rio de Janeiro. curso, será efetuadn na C'1r- pois' duas bolas atirad(ls
a'im de aSf'isi;ir ao jôgo- rente semana., no máximo com violêncla por Jaca. cho­

t 'em'] d9, sele:;_:ã::J brasileira, até o dia 11, na ecHçãn daS caram-se contra o travesão
oue i;cn"'i,i o t-'i"c2,'TI')elKla IR 05 horas, de Antena Es- do arco gUrlrnecido por La­

t· runr'i' I, de"8-se à A, S. Y)"rtiva. lício que ficou sem ncão O

P"(l�J"ç"e, cr:mhe'!idt', agên'-L· O vencedpr viDjará ao Olímpico foi mais quadro,
r" e'e :-:-,,·,1!.(J:4r.�'e [le Sa'l.t3

.. ?il") de ,Tpueiro na 'se<sunda m,8is decidiria, nials coninh·
r t:'''';.''l'', que não rr:ediu es- feira, düí J3, lá rme o ultiYY10 to faltouclhe p.orém. s0rte

ferços paTa rea1tzar tal con- trei,no di seÍeGãó hrasileira, O· Santo me.S:-110 sem con­

curso, na eFlissêra líder'em será dia -15, 'con,t{â ° escrete tar com GUmar, Carlos AI­

e'--'portes da ci?�itaL em 'co- dn.
. Tchec�oslováq:uia, no Ma-" 'be'�t'o, Zitó, Lim� P81é qué

l2,boTacãfJ com clua� conc�i- racanã. 'servem ao ó,elecionaclo l-i'ra­
tl'aóos orgoniz8.GõeS ,de Flo- 'A tôdos que 'diret� ou in- sileiro e de Mengálv�o, sem

rl".nóD0!is e out,-"a de nmo- diretamente colabor�ram co contrato, e Pepe contundido,
P'9 D."C:i'l!l!3l, sediada no Rio nõsco, fic,'.i aqui consigr{ado armou uma boa equipe cu­

T,)dos cC' ')"e ouvem .. a Rá- nosso agraded,rnento nela ja exibição ficou devendo ao

d'o fol1itc> SftTibllJ·:li, em seus preferência,' erfôrço. dedica-
p"ogrrrYY'DS es�. ortivos, sa- G2.0 e inc:entivo à promoc'i,O,
b m O'� () n"trlY'�n8dor das principalmente por p8rte
c ';r:c;s de "Antena. F.:sporl;i- dos ouvintes pelo. envío de
V[l,", é a firma Wilmar Ren- milhares de cartas.

.-. --- -------"--\_ ...,...---

Quarto Cimo (cl:lma, criados�ml1dos, ,nentel!deira coth'
bànqueta e guarda roupa); Conjunto dé sala (s0fá ,cama,
duas poltronas, mesa de cent:'o); Eletrola (Telespark. toca,
disco Garra)'d); Conjunto fórmica (mes,a e seis\ cal�iras);
Geladeira, (Brastemp ,_ Conquistador)' Televisão· ((":rimeral·
Eletric); Fogão (V�sor,mlÜ" Wallig). Th?Q de aquisi�ão re­

cente e em perfeito estado de coriserváC'Jáq. Ver e tratar
com o zelador do Edifíci.o Jaqueline - Felipe 'scm�dt, 91-.
no horário de 9 às 11 e 14 às 17 horas. ,.,

- ,

e.�;$��

,

[iiu� Foxy
'\ .

,

às 4 e' 8'hs.
'

,. ',,"

Miro Cerni'
Cleyd� Yáconiz

- enl-.

SENDA DO CRI]VI_ENA
Censura até 14 anos

BtdR�OS
,r;l1P Glnria

.\ ,

às [; e g hs;
R,enftto Salv,atori
Mari'1 Perschy

,

I
'

- e1n -'

EXTRA CQNJUG.(\L
Censura até 21 anos

Imo lmnério
às 8 hs .

, Btlrt I,anr'>ster
Jeanne MOrel:1U

o. TREM

Cen�ura ?,té 14 anos

nn� Rajá
às S.;hs.

Yul' BrYineer
Maria

'

Sch'eiI.
,-'em-

, IRMAOS. I\ARAMAZOV
Tecnie010t

�::: "ç:eRSlfra . .-�*,t�, �� \�n�$:

"

ma predominar territorial·

mente. em cada f,ase. Mar-'

çio para o �L Luz e Righeto
para o Figueirense for3m os '

g-n1p"dnres. Renda de Cr$'.'
289.500, com arbitrageni de
Jósé Carlos Bezerra.

�:
�

Ia

Dimensões Preço Un�tário O

(200 x 1';0
180 x 140
150 x 140

200 x 130

180 x 130
150x 130

150 'x 080
130 x OSO

100 x 100
100 x OSo.
100 x, 060
080 x 060
000 x 080

060 x 050
050 x 100

050 x 080

59,200
\

55.200
49,900
57,900
54,000
45,900
19,700
�6,400
15,700
13,900
l:2,50Ó
11.200
9,50D
8.100
9,500

7,900

..

-facilidade para' S'e 'b'·a�bp.\a,r'!!i "'" 'III rHl

ágúar pincel, cremes ou

·ENTRADA
Ci'$ 1.0.00 • Ck�S '4.500

!tOJAS 'PEREIRA' OLIVEIRÂ
FL�B!I�NÓPOLIS . BLUMENJ\U

fa'ça a prova ...
e m u d e p a r a o b a r Q e a d 0-1' elétrico

num mont8-nte de 5 milhões?
Um jogador tituhr do Avaí
inrlusive pediu que. regis-
t,rassemos alguma coisa na

tel,?atativa d,os ment�res dO· Cc m. !lnir�cSoclube se aperceberem' da' a. U ,..,y, U

njlivH situacã'l em àlle <ie
'

!
8n:õc'ltram, p'1is al�uns dê- A De2et;rci,,, ReginnRl do Trahal"_o em. Sant3 Catf\r�Íla,
1m; vivem, exchlsi- ame,,-te,

comunica. aos intel'es''lados que Já está fornecendo as Cár­

dOR ordenados p,'.igos pelo ,teims de Tr:l.balhadOl'es Burais.

clü)e. Melhores Ír.tform?r:õ8-; porlerão ser obtidas !)e'ita. Dele:
gaci8, em, FI,ri?nónolis, bc,m como nos Postos de Fiscaliza·

ção dêstê Ministério,

t

V'

.; -
.

..

-' ,

•

.

1

.._
i j;

iO',_
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) �A;;;--OLE" cOMEsnv;l.
I do

5OL'M', AR
'

I Pela primeira vez em sua 11'istória fícípantes em "Impressionantes evolu-
Sá,

" ,,', "

,','
.. ":,

li
artística, ,Florianópolis' assistirá aos

1

'".
•

ções em "stadíum" de futebol), Espa-
lUn, mais célebres espetáculos das grandes ·nha (Antônio, o ídolo. do país) , Hun-
lia, capitais do. mundo, 8.1 ravés de 'A VoI- 'gria' (Dança dos Cigél.no�');, Brasil (con
lrça I' /

, 'ti �a ao Mundo da Dança,' s�xto Festival junto completo do Mu:ni�i.pál. do Rio
�Çào 'da"'S Loa; casas do '�\�mo procurem Sardi" I,' Internacion<;,l de Filines de Dança. H�

.

'cte' ,Janeiro), Rumania,
.

Itália, 'Japão
�

1l
\ 1

mais de quinze anos está alta' novtrla;de Bulgária, Ceilão, Israel, Ceilão;' Israel,
,

.
': '

vem sendo consagrada tanto no exterí -otc. No' dia seguinte, J'luinta-feira, feria

�as'SOJ�MARI um ptoduto. calarinen'sé',ll' or quanto nas principais.capitai; do"",: do, c' mesmo Cine S. José la11Ç.8rá a no

I�II '
'

" 'li r
va versão colorida de 'O Lagó: dos Cis-

.'

ii" Brasil, (ficando numerosas semanas

.

ries', CQm o Bolsho! d� Moscou: Sexta-

para O,mercado' Il\t�rríaeióRat .,' }, em cartaz e q'hlebrando "tecords" de fre féira, será o 1ia de outro famoso espe-
I· quência de público. Nó, mês anterior es táculo DO, mesmo teatro: 'Otelo, o Mou

.:11', te fato também 3co�teceu em visinlàó .ro de' Veneza", cMes pela 'M,l;l.gkolor",
2nto� ===-::=::::; estado pois, em Pôrto Alegre, as' simui

.

ambos em, longa metragem, gábã<do� da
não r f,.' tâneas exibicões nos Cines Gl1aràni e, ' França:, "Recr,eacão', com as . "Eg,tt�bs
Ipi, Torne-s'e' Vote". l''ambém"

1 '; ,Vo'Q'ue, por ,3.uits semanas, superararr, de Paris': "Os Ucranianos" em 'A. Dan,
i ao . todos os êxitos, de muitos anos. A na:r- cá das E:spadas" e "Gop"'k': o Bolshoi
Alel

,,'
"

. til' da próxima semana este raro Fe�- d� Môs'cótJ, com Gali'nct' �JlirfnfWa: '�,a-
ree. '-etário do ,JARDIM ,ATLAN1t'ICO' tival passará a ser e xibidó '

no, Cine meu e Júlieta, além de dJnpas Cõl(Yí'Í-
n

ropfl', ,'. '. ,

.
,dflS dfl 'Espanhl\l. De domingo em d.iãMe

illi�: Bairro em,franco pr�gre�so' e válotiz:otção, i:?ri�tanté, p'e-:, Sãó José, cujos primeiros ,espeté'lCú16 .. o' o'''Fésfíval cõnJhniará; sf>ffi.pre c.oin Um
) lo ,eH t.i'açado de urbanização rriodérna, e fácil acesso de ,foram assim, organizados: Q-"làtta-El2i� nô:V:o filme por', dia. ; na Cine ' Roxi. As-1 I " ,

'd"t '2Q P ,

D 'f 1'"
.

li a jJ5 ;11:5., '.
, c.: '.',r-a, Ia 01 o: ..<!lses em " es i e'i (in'- : sim" n@ domingt:J' 12: 'Ucrani;;rnos no.

, ,'" ;

tegralménte c010rida e' com m-aiQria de' ,'Gêlo" ou célebr:e- .sucessO' il6 Festlval
vana AbU!'il.d'mtE)s, construçôes" gue 'Su.,rgitã,o �m',muito�.�reve." "cinemascope'. Estàdos tJnido,s,'Vnião '.. iUD:t��e�te' eom h� ,"tr8S daí'iça� êolorí�
lIllla 5 ANOS DE PRAZO' SEM JURE?S €in sl:!-aves/ paga�en-, '" Sovi�üca (Os U:rarianos e BolshQi (le'.· � d�s �

<la E.sD�ha, Pólônia,: Ii!, 'S1ltides',
'ort, ,mensais.' , MQscou)" Alemanha (elene-o, de' Ham- :' ,com' ,o: Bal)et Rus?o, Justa expé'ctativa1 ,

-

e e d o B
. .

", b 1 Rlla" 1 ) P �1
�.

( d'fe, InIol'maçoes v n a::o:':c m, enJam1m J:ver,)..lc{. _v " Jttrgo, o om,:." rl;Íais, e I.::h�z mil'J?'ar- desperta o C'contecimento na' c'daç'le.
ca�. I�ente �ilveira., h,o 16 í

e�q. Tr'ajano: fqne ,3::�7.),1

,ebol
'

'.

._.....,....--

A VOLTA AO MUNOO DA DANCA
, ,

j 'Se
e

386
\ '

.

� ,

�'Iesabe, por exem'plo, ond� fica Laged'�ji.:$abe? â\Jão,
,

,�
'"

.'
�

tário oé Lajeado, no Rio Grari,de do·Sul): E Ib;iúna;', Jafa,i' e
aua? O segrêdo d� ':seu" Marque�:é·. 4u:e é'lei lida '�om.
'fichas de '120 mi! asso�íaâos �o" M:Fr\�'C É:s�abíf Ge�-

�

\
•

J
, ,_

�,

'

,
"

•

todas' as cidades brasi leiras. Mas, agora q li e va i fun­

cionar o' n��so' 'computador 'eletrô,nlc:6, '''seu'' M�rqú�s ,

terá de pràticar G�.ografia sozinho. ,Mesmo assi'm, .êle
está cohtente: sabe' que os servioos do Mon'tepio, da Fa ...

,

•
'
"\

r ' '_,
"< _

� \ f,

míiia Militar, qUe já eram bons; vão ficar ainda melhores',-

(P. s. e'/gedo: fic� e:m p,��!'tam,b��o;'lbíú�a e�:Sã:Opa'UfO)",Jatal em",GOIas e"'raua no Ceara.
,

.

'd.,
>.

, •

'"
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•
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PLANETÁRIO, O "CEU A'RTlFI'CI'AL'H
A. SEIXAS NETTO

III k '

Em segundo lugar, na ORDEM" ,
.

HISTORICA, está o ,PLANETARI_O
GREGO-CLASSICO. o PLANET'ARIO
ES'fATICO, do SEMI�ESFERA RIGI- -

I,>A, em cujo interior se cartografa o

Céu noturno; d"pois, a ESFERA AH­
MILAR, o 'PLANETARIO DAS GRAN
DES NAVEQAÇ6ES. Depois, O GLO:..
ROo TERRESTRE, que sob a forma .de
TELURO, era associado, em armação,

'" '.. ,"'" -

ao Sol e a Lua; outros mInUCIOSOS, asso

ciayam os planetas. Era, como Se pode
rá perceber, o. TELIJRO, um rê"ôrno
ao sentido antropocêntrico, e não pcs­
suia major importância astronômica;
sua relativa importância era ilustrativa
MECJ\NICA DOS CRUS, que, em ida
des muito antigas, atirrsriu o máximo
com a BOLA DE CRISTAL, onde os

astrônomos AP-qECIAVAM I '0 CEq
NOTVRNO RE.FLETIDO.

Somente no século XIX da nossa

.N·ra, �Qm 'o' advento da enrgia elétrica
para a pr6d.,�ção d@ luz ·e fôrça para-os
mótpres é que os astrônomos aprec.ia­
rám a .impQrtãncia' de buscár uma RE­
PE-TrçáO ARTIFICIAL DOS CÉUS/ E
assiro foi in�Tent<do., ou' Íne�hor . v'ários
;stl-ônoru'os, em' parte, foram invenfan­
dQ Q. PLANETARÍO MODERNO, qu.::
projeta n'mna CUPOLA CELESTE �

.

estr@las do C€Hl. E', em' últir11<.t análise,
o PLANETARIO ESTATICO GRE;GO­
CLASSICO, dotado dos elementos da
modser;13 técnica: eletrônica, e, anterior­
lT1.ente <linda, da técnÍca da eletrecída­
de: Sob a cún.ola, cemo naquele pri'mi
ti;v'o , fieam �s astrônomos e os estudi
OSQS élpl'eciardo, artifiéialmente, o CE.
NAR10 DOS CEUS OP:r'ICOS, O pri­
meiro PLANETARIO dêste' modêlo foi
o' de 'Ha�lden, elTl Nova YOJ'k,' USA, fa­
moso âinda hoje., Nada evoluiu muito,

se analisarmos a HISTORIA DO PLA­
NETARIO ou de outra COUl>a ligada
aos Céus. como já

"

expusemos em nos­

sa 'HISTORIA DOoS tEUS, DA TER­
RA·E :IDA ATMOSFERA ", que está ..

sendo publicada por uma importante re

vista. com exclnstvidsde. Mas para que
servírj o PLANETARIO moderno? So­
mente como dive�são? Não! E" um ins

trumento 'de pesquiza de notável impor
'tância. Compõe-se o PLANETARIO de
um enorme

-

nrr-ietor móvel, d0,t"'�O de
milh::l1'es de luz=s-focats. de eôr=s e in
tpn�;d�d�s vartadas, "jgnifi(Hi:ndo. cada
uma delas urn� @tsfr�la ''1otável visível
à vrsta desarmada; tôdas as estrêlas fi-

cam dispostas, conforme a sua CONS­
TELAÇÃO; assim , o Planetário apre­
senta a real itr-agem do CEU NOTUR­
NO em cada lrtitude or de fôr monta­
do. Mas não é só isto: um bem pesqui­
sadór astrônomocio ali poderá ensi.nar

astronomia, geodesia, cosmogonia; as­

t1'onáutic;): nodf'rá fazer ,def'crever e se

<'"i .... O:F1,BITAS DE SAT:j];)ITES ARTI
F:'CIÂIS; ·etc.' Portanto; u+ilissimo, ci­
enÚíii:cawpn+e usqdó . li}Q(lerão ser repe-'
Íid�s �s EéLWSE.S 'NOTAVEIS, uma

vez'�alculados os 'va18res; , se associada
�o F'lanetãrio- estiver UE1 'CAMPO A­
NA,LITIC.o D'O CEU' Doderâo ser en-

-

�, ,? �

sinai'l'os cs assi,s1Rnks:a encontl!ar .no
r Céu natu�al as ·CONST:F:LAGõES PLA
NETAIÜÁS.' É m.btüs �ousas da AS
TRONÓMIA. O PLANETÁRIO é o ins

trument,o' científico< moderno, da mais

alta impor.+ância, s@ perfeitamente uti­
Uzad9: é instrumentQ de ensino e·.:le I

pe'·quisa, "Abre ser, ao� menos interes­
sados, agradáw'l diversão. Af'si.m, b8ffi
andç�u, <ii UNIVERSIDADE DE SAN­
TA CATARINA. QUE SAIBA, porém
ali: situar bons program8dores e pesqui
s8dol��s astronômicos. O 110SS0 PLANE
TARIO há de prestar bons servi<;os nes

ta Era de Astronáutica.

CINE RONDA
'se fiz'ermos uma comparação pro� - "La Tête du Client' de Ja:::ques

p0pck:iJ.al dos fihnes exibidos êsse aEO Poitrenaud.
aqui 'eÍn F�olis, veremos que os filmes �,'Le Tonnerre de Dieu" de D. de
de 'heróis' �ntigo�, lendários e tudo nês la Pat<,l1i�rp. r.omfl.:lla dramática.
Se gênero é 'o que mais nos tem sido a- .._._. cUn Milliard dan; un ,Billard"

. presentado.
' "

de Nicolas Gessner. Comédia Policial.
É também"'não menos comum qU'� -:: 'Un Soir à Tibériade" de Her-

alguns -fins de semanas tenhamos no
,�__'\��.:.J3J:()n.:i];l.�rge.r: ...Enigrna-J?olicial - ,' ...

_-mífi'ímo�ois d'ê,sses. Nêssã,' p.ex:,· tive., - 'Une' B'llle au Coeur' dé Jean
1110s uma 'Deusa dOI, Cidade, Pen.:lida' e .daniel Pollet ..Drama.
-tI}-Y:l' de GolÜ:ís .. : ');

'- 'Une Fille et 'des Fusils" de ..

E" triste vermos Que esses filmes Claude lelmlch. Drama.
medíocres estão t�)';ando CQnta da- .já - L" Vie de ChatE'au� de Jan- ...
tãó p€:osima prol;!1"2-macão pos cinemas Paj� Ré' ... ·,eneau. Com&dia -de guerra.
da capital. Q

-

públieo deveria t01nar ...
' Por �ssas producões francesas que

consciência e não 'deixar-sé levar pOlo' . p�blicamos no.� últi�os artigos, vemos

essas palhaçcdà�. seni cabimento,. feitas quê a comédia leva uma 'margem maior

para enganar o
.

es'pectador desprepara- sôbre outros gêneros, o que .não é wn}elo. siJ.ial ml;lito bom.
·VeremoF; agora. 'mais algurpas pró-'

"ch'lções fr::-.ncesas ,de 65 . , .

.

JOTÇ!e RobeTto Buchler'

.
-_- -.",.......-_.__._-------.--

, ',MUNICIPUJ DÊ, FIIOJÚANÓPGI��S
,S17CR:t:TAIIA_ DE: ADMIHISTRAtiO

. Sr;;CCIO '))1: l\,DMINISTRAÇAO: e PESS'OAIJ
I

�
-,

EDITA]..

\

Com o presenl e são cOllvi.dad0s os',

abaixos rdacioncd.os nara dentro do, .

p,razo, de 15 (c�uinze) dias,' à contar de..,
tá datá: 'virem :'. S2cnbrta de .Admin'.s

:Ü:'2ção\lesta Prdeit�jr�, prestaTE'm e"cla
" )."ecfmen' os.

" '
'

_

,1615-6G ,- V,,]rncl' Manoel ü ' n�a,ra�'s

.:. 'Cerf(i5: P36-66 - lVIi]ton Cunha -

Certiddão, 1�55-66 - Joã.o Diogo de Oh
velra - Certidão. B9Hfi·65 - Paris'o G.
C) lade - Certidãà, 79fL66 - ,Criçafill'l
A. thanasio - Certidão, 2346-66 - Mano€' 1
C. M�rtins - Cértidão"1127-66 - Juhm
F'lvre - Certidão, 1768-66 - R0meu L",

,melro Soares - Certidão" 597!l-65 - 'I-L�
h... Cost<J. : Certid'ão, 494-66 - Maria Ra

q,os clE' ,TCSllS - Cer'idão, 2Wl·�-!�r. ..
,., 1

..

')y r1Íro 'P. :r'h?ooioro - Certic1ão, 1280-66
Ca,:,;v".f1'\] Flltf'bol �lube Recreativo -

Pagarnento. :13'7-66 - Asilo de Or+i;,..,s
São Vicente ri� P'1ulo.. - Pagamp:,cr,.
545:-66 - C'aw:l;o Vl.lente Ferreira - P;J

gamento, 626-66 -

..
Soci, dade Rádin

Guarujá Ltdá - Pacr<l1�ento, 2179·(1ç: -

Norbrasil Mate,rial de F'criió1"') S A

Pargamento,. 1527-66
i

- Jzoletf' C. Schí­
mint - Habh�-fe, 1384-65 - J\Teli A r�,{J-

jo S'lva - Habite-se', 1193-66 - T<'�,-,l �'r;-

co Gl�i1herme BU{'l1dgens H"bit
1347-66 - Mag1!lo Tomé de Bor;a - 'fL�­

bite-se, 1099-66 - Iracema Yer�nica ..

Cordeiro - HRbite-se, 101-66 - Maria
1sab;=;l da Cr:sta - Comidf>racão, 944-66
- ..Arnaldo LU7 - Rpcol1sideração, ....
16p,.� ,66 - G<,sFi(\ S. dp A �s;s - Recon­

s\h�ração, 175(q)6 - José Daura - Re­
'consideração, 5539-65 - Federação a.�
Comércio do Est. de S.C. - Recónsidera
cão, 2016,,66 - Germano Vieira Filho.­
Demolição, 2034-66 - Haroldo Rodolfo
Vieira - Demolicão, 2403-66 - Antônio
Machado 'Vi.eira

-

- Demolição, 2118-66
Felippe Boaba!d - PárGelamento' de '

..

Imp" 2104-66 .. Irmãos Daux S.A. - Par
,celamento de Im!)., 2274-66 - 'Gerson A. t;
Vieira - Baixa de ImpôstQ, 1974::6.6 Eu·1J, ,

"

elides 'O. Pereira - Iser ção, ,'te Impôs­
to. 145;;-66 - Zilma Fer landes Seara -

!s�nçãQ de Il.'{lpôsto, 6'8(\0-65 - Edeval­
do' José Poluceno - Consto de Muro, ..

i584'-66 - Raul Pinho de Oliveira
.

I Salárü:l-família, 1649-66' - José Francis­
C.f)

'. d;o1' 8'lva _:_ Consto de Muro, '212-66'
Joãó Méri'z·,- Consto de Tapume
.258'5-66 - Galc:ino F. eh S;l;a � Consi.
d, Quita'nda, 245-66 - NelcY Osório de
J\.�r,J,', - Consto C<Jsa lVhdei.ra, 751-66 ,­

LourivaldQ 'C9.e ,Sá - .Const. Casa Madei
ela. 751 - '2;:;96-66 - Renato Luiz ..

F�r.índo'a - Co::"t. C:,S? Madeira, ....
�1.! °4-66 _ Or;nl T<'. eh. Silva - Consto de
'Cqsa Màdeira. 2102-66 - Waldemiro ..

Sr.u?:a - Const. Cas? Madeira, 2043-66
. .J"\mile J. C ipis,trano - Const. Casa lVla
,.1.,; r..., , r-. ,�n

_ J 'O:1'oi" do Cristo, Pen"ec
d�) Brw'il - Con<'f.. C8"'a Mé\d�ira, 50"-66
.CéliCl M�u,jinc' ,1" Silva - Consto Çasa
Madeil'él, 1668-66 - LOl1riv8l Pires­
C011s1, Célsa Méldeira. 1541 .. 66 - Irene
Olivp;p Mendes - Consto Casa \MBdei
,...... J 4.3?-06 - .João Le0T)oJdo Saltaz­
Cmst. Ca,a l'V';ade;ra, Úí18 .. 66 - Valde
F,iro COéoi e - Con:'t. Casa IvIadeirà, ...
2(91)-66 - p�.,! �1') N<\,:,clwento - Con�t.
de Ca,;:" �h�C) g" - WiJFr'n Elias - Consto
de Pr;;rl'�. 'P7:) r(' -

\ TIIritra ArqlJidio.ce

c �)j "';s�', flue findo o

pl'a .(, ';, ,':-, rll'� pr::s'ado
quaisqUt�r in forn;ac(J �

� "'r p3.rte dos
aClma :;;linvf)carlo:::, S , ... r':'�!Jectivo pro
ces'so Hrql·;:vac'l0, à v;�·'::, (h ri"'" 'di-v,;)o
O parágl-afo único do '-rti"'.o Df); 12nií
da Lei no. 246 de 15-11-1955.

Diretoria de Administ1'8<;;áo,j em 18'
de rnaio. de 1966

\,

Rufino José da Silva � Di'r(dor da Di"
reiO'I'ia d,e' Administraç,ío

Bea,tri.z A. Demaria - Escriturário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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va, utilizarão de todos
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A . dire.çSo da Faculdade de Direi to da Uui ("
.

.

de Federal de SantaCa�rina de!ib��rou ��çre�&I�ofícíal por 3 �l;IS em memória �o Prof. ,T�qUi� !\l�
de�r� Neyes, m�t).ro.do CC;ll1pO do;ente q�q\.leJ�' fa�1dade, falecido, dPmmgo, nesta caprta]. ,.

. . 9ul.
. pé .outrá pat:f;e,

.

o Centro A.ca�ê�c9:�. de'
.

vererro, do mesmo estabelecimento de enSino s �l'.
divulgou nota, Jn�81!;Je:"t:a.ndo o p,e�ar d})s alun�pelior
desaparecimento do eminente medico. .'

s �Io

DIREITO EstÁ DE �UTO
"

• <e

DO
O MAIS AlfrUro DI.ÁRlO DE SAlTA ÇÀ1'�BlBA
FJorianópolis, (Terça-feíra), i de junho de 1966

._-.-._--'--------.;.---�------,.--,--._-'------_._._-----._---------------------.
_____

'f

UfSC Ensina teatro: I�scriçfres At�- Dia 10,

vê C ntinuL-
. ;

u Mem diz
RIO, 6 (OE) _ O senador pretextos desde os vícios já estava sendo reivindicado

Oscar Passos suspeita . que
.

do voto' indireto à campa-; por outros setores da: ARE·

11 atitude do ministro M.em nha democratica do MDB . NA, dos quaís era Interpre-
.
de Sá, ao dizer que a "elei- pela mudança' do sistema te o deputado Guilhermino

ção indireta oferece pasto à eleitoral.
. de .Oliveka, responsavel 'por

.

corrupção" se traduz em sinal, 'pelo frustrado Iança-
advertencia às assembleias A opinião . do '

presidente mento. da' candidatura Cor-

legislativas e não deixa ,de do MIm, de cert� .modo, deiro de ',Fadas à presiden­
canstituir, igualmente, uma era ontem ratificada por cia da Republicá, meses

maneira de contestar pre- . adeptos 'do ministro da atrás.

viarnente a legitimidade do Guerra, temerosos dé qJ:lc
_processo pelo qual se ele- os problemas criados pelo "A verdade é que se pre­
gerá o general Costa ê Silo sucessão paulista, gaucha

.

e cisa ficar atento, principal­
va. "No fundo. de tudo isso pernaínbucana . détermínem mente a -partir .de 1_° de Jtt
- opina -- se escunde o a decretação -de .noves atos .lho,··quandó o general Costa
continuismo. l'ara a perma· institucionais col�cando :em . e Silva' "deixará o Mi.nistério,
nen�ia do marechal Castelo' ,risco '0 suprimeilt9, do éa· da Guerra _. ponderam es-'
Branco no poder, os seus lendario e�eltóI'at A ptopó-

.

Ses "cosÚstas", embora avi­

auxiliares, insatisfei.tos com sito, len,bráv�m que, . sino
.' sando que o chefe do Exer­

a candidatura Cristã e Sil- tnmaticamente,� o adiamento 'cito está preparado para en�

os das eleições ,-pa:Í'I�lDe��'lr� frentar qÚálq�er �ituação,
....

:;..

\ ,

Em nota que distribuiu à' professor" Qlavo Sald�lma,.
ilnpreúf'a, o Departamento . será encerradâ,' jmpreterlvel­
de· Educação e·Cultura da

" in�nte, �9 .próAimo dia 10 -

'Reitoria comunica ao's inté- sexta feira, da�a-em que �e­
ressados que a inscriçã'-) ao

. r'á 'inid:i\üO O' CUrso, em lo·
Curso de Interpretação Tea- cal a: �er oporturiamente di·
traI, a ser ministrado pelo vulg�do.

\

fareceu O ProL M:adeira Neves
�.1Fi''1�e0('7'J .. ). I ....'"'�l IM_" O!' -�. "'··'{�f:·{a.

'càpital, a.üs 54, �nos :]'1 illa·

de, o médico e profess'or
urnversitario Dr. Joaquim
Madeira Ne 'e8, r;g:u�a co­

nl.J'!J.Ji:'.a e· e· tiY!1:ada nos

meios científicos e s'()-ciais
de Santlj. Catarina. l'ortu­
gllês ,ele na "cime"t", natu­
JI:? I.h:nd'l hl.'ílsihl.in pO!'lterior.
mente; fêz o Prof. l'/[ari.ell'a'
Neves do conVÍvio com

1!t1:ssa socjedade i�çüs de

amizade e, de mútp.o apre�o,
que ao se deprende�em cem'

a sua morte insidiosa e pre"
m1l.tura, consterna. J'l'''fnrl/b,-.
mente a todos que plutici·
pavam deste convívio

..
b�nfa,

zejo.

o Professor Joaquim. lUa­
deira Neve_s, nasceu na ·ci.·
dade do Pôrto (Poi'tugal)
em 1912, tendo ao cam,:'l)e­
tal' a maior ic!ade" optado
pela na.cionalidade

-

bras�ei­
ru, Era filho de ,ha(,uim: .

F'el'nantles Neves,,já fale,

cido, e de D. JVL!ria Elói Ma.
deira Neves,
Cursou o Colégio Catllri-

m�nse e a FacnIaade Nacio­

!1'",1 ,dI,', Mf{�.!.�jciml' onde se di­

plomou i'el0'1·namJ.o. a San·

-ta Catarina._,
Exerceu. a clínica e o ma·

!ri ..térji) secUl1d�rio e supe­
i-Ínt', chegando a Prof, Catb­
drático' de Medicina :Legal

por concurso - da Ji'a­

culdade de Direito da Uni·
versidade Fede��l' de Sunt;),
Catarina.

.

.F�i também P!,�f?�,s!)r. das
Faculdades de Medicina e

Fannáda. sendo que 'desta,
foi, fundaüor, além r�a. Fa­
cnlrJ.'.1de Estadu�l 4e' Edu­
c2f:ão. Re!Jresentava a' COll-'
�n'ef'·:J.�8.() !.la Facu.ldade de
_n'··'�jtn iJ];uto ao C�ms�lho
Univer�itãtio da. UF�C; Elià
membro da SocKê(làde .Bra­
sileira de' njefr�i'�a d'o Cnn;
seiliô Penitenc1,<Í1':o do Esta·
do e do ,CoÍlsc:ho �sta.tl.ua!
de Etlucaç,ã.o:·
Publicou traballlos espe­

cializados em revistas 'de
São Paul� e .lUo, destacan­
dn·se conw obrfls de, g..ran­
de eruili,-.i}.n a T' Anla J\ff\g.
na da UFSC e tmnbé'm um

Esclaree,e, ainda, que· as

in.scrições poderão ,ser fei­
tas no

.

Depart:Ímentn
-

dl"

Edncaçijo e Cultura, à rua

Bocaiuva 22, ou nas secre­

tarias das Faculdades de

Fijosofia e Direito,

. '�"

trabalho de pesquisas so­

ciológicas sôbre os regimes
penitenciários,

.

que 'conquis-

·"Madt.Hlo", da Soci.edade
Paulista de Mtídicina Legal.

• Representou a Faculdade'
em que leCionava em diver­
sos cnngressns científicos e,
�1nte':; (l.-) 'leU ·'1(';�n'1;�..re,...j1nen­
h P'"",h ··c'\

. n:' "'gT<"uando o

c"mn�n�cim.,�;-ü' a um dês·
ses cnndaves 11';:1 Universida·
'Oe de São p�1í:o
'Deixa viú"" D, Cacilda

'.

Ritzmann ':Madeira Neves e

6 filhos: O mMjc'1 Décio, o

acadêrnic{l ne Dh'dto Már­

çiü:, as senhorH�s Vânia. e

Rel-l'1na e os menm'�s Sérgio
e' Silvia.

,

O desaparec';mentó do

,
eminer:te mérlic'l, cuji1� -vir·
t1l<""'<; d,e húmanitá."io 'C, aI-

.' .

trui.sta eram' de iodos' coo,

Únecidas, enluta· a soCieda­
de catarinense, a quem o

. extinto serviu' e hi,lllroU so­

t1remf1l'e!r? Cfll1l o fulgol' de
�.1!'" iJ�+rol:(�;;�.�{�i� e CO'I11 os

de')vêlos' de sua derljcação.·

F!ESC Ouve.o Que Reforma Tributr.ria Prevê
Dirigida nelo

d'1 Feder"��ã'i)
P,resi-'e�1te

(las In�lús-

J

trbs de SaBta Cabrina: S1',

Guilherme Rcna-ux, reali­

zou·se no últImo sábado,
dia 4, às 17 horas, lima reu­

nião no auuitól'io do\ Palá­

cio, das Ihdústrias: que cmi·
toli com a presença do' sr ..
Gerson ,Augusto Ii.a. S�":l,
membto; da Comissão. ela.

boradora An, Código T'ripu-'
tário nácioilal.

Compareceu grªnde m.i·
- mero' 'de empresádos e téc·

nicos da capita� e do int.e­

l'iM' do, EstaíÍo, com a. ' fi·

lla!.idad� de ,ouvirem as ex·

planações {to.' confenmeista,
embora. fosse uni encontro

informal, COIUO asseverou o

Presidente' da FIESC,

Participaram oa m��a, a

convÚe da Presidência, o

Sl'. Haroldo G1al'am PJ'�si­
dente cl& Feclcr;){'ãn (lo Co­

m.i)rcin r!c Sanh Catarina,
fJ;" st: D-ipirj(,'l1 ',",in,n .'Van��ª­
;d!,�hn, l>"c"i"e"tn rla As­

s"c.lae5.u Comercial e Indus·

trial de lêlfrr;:tnÓlw1j",_ do
sr. João BatHa

tos, Seerf'tArlQ
dos
fI-! J;'IE�C,

presentando 1;1 Secretário da

Federaç1h 'das Associações
Rurais de Sémta Catarina,
destacando·se ainda a pre­

sença .do Secretário 4a Fa­

zenda doo, Estado,. sr, .João
José Cupe,rtino Medeiros.
Após. a fundamentação e

htmulação' dos ;princípios
que nortearão a reforma

tributaria, qúando saljen­
tou a ;necessid,ade- d,e adap­
tação dq sisteina trihutário
ao proc�so de desenvolyi­

mento, afilmou que o pro­
Jeto em fase de elaboração
nãn tem preocupa!}ão de

copiar este ou aquê!e mo­

dêlo, e Sinl ater-se à reali­

dade sócio-econômica �rasi--'
leira.

Em seguida foi a palavra
. Ebe1.'ada, aos presentes, os

quais, fizeram várias inda­

g;tções a respeito da nova

!eÇ!jslação� cujo ante-l1ro,ie;
tn, graças à �olaboração rio

f.,p{'rf'ü"n-io da Fazenda, foi
diRtl'ibuido aos purticipall·
te,� r'la reunião. HeIlresen·
tnÍltes da ' indústria e co-

,

mé!."cio de djversas cidades
{lo int'erior catUl'lllel1SC,
alem dos' da. u:.tpital, 'tive-

mm oportunidade de sa-
.

Dar suas dúvid,as, O Secre­

tário oa }<'ARESC, solicitou
ao cornerencish. o temor e

a, apreensão, de' que estão
tomados os ruralistas, face
às mofificações a serem in:

troduzidas na legislação fis­

cal, ating-illdo até a compl(­
·tência tributária, aumenta,.
das C<lm a introdução do
cruzeiro :Qovo, medida!;> que

poderão "provocar um rirau­
ma junto à eCOl.�i)núa na-­

ciona!",
Ao final, alguns' represen­

tantes saudaram o confe­

rencista, fazendo 'manifes­
tar a çonfiança depositada
.no Govêrno Federal, sem

deixar, COntudo, de

mil' as dificuldades
expl'i­
flllan-

('.eiras que atravessanl a in­
dústria e o Gomércio.
A reunião terminou às 20

horas, aproxi.madamente,
quando o Preflirlente da
FIESC agràdeceu e: cumpri­
mentou o conferencista, re·

conh'!'('·endo a eJa.niza da ex­

posição, pr..
estando· assim

enormes henefíciQs' ii classe
empresarial lmrriga:verde
('om os esclarecimelltos e a

SlllCtll'idade t;1emollsLrauas.

Governo Institui êedepe
P�Jâ D1ftJHÜZar Pes-ca

o 'governador Ivo Silveira assinou decreto 'insti­
tuindo o' GEDEPE (G:t'UF)O .Executivo de D��sf.::1.Yolvi."
mente da Pesca) em �:�m I a Catarina, C!� li: funcionará

• sob a coordenação da' Secretaria da Casa Civi]

Pelo decreto, ficou estabelecido que no prazo Je
90 dias, o. GEDEPE deverá elaborar mil plano a ser

submetido à consideracão do Chefe do Executívo e êl=i­
Superintendência do Desenvolvimento dq, PeSCa

.
(SU­

DE,PF), bem -corr-o sugerir, em caráter permanente,
meddas a curto, médio e longo prazo, a serem toma­

elas �pIo Estado, COIn o fim dq incrementar a produção,
industrialização, distribuição, c01l1erciali;;ação e con­

sumo de. pescado. 'Deverá o GEDEPE, ainda, assesso­

rar, sempre 'que solc'tado, o Govêrno do Estado nos

?"-sun' 08 ,-' " 'ntcrêsS2 e que digam 'respeito aos proble­
mas da pesca-

o GEDEPE será constituído pelos seguintes ór-
.gãos: Executor. do Acôrdo de Pesca em Santa Cata­
rina, representante do 5, Distrito Nava', ':Di�etor Geral
:lo Departamento �stadu81 de cC1çà e P sca, Chefe do
": ";-'1-1'.-' r-1r }?:. c:.:, >as, rL "";'1 5·��.3. t:',! , [).' C�().' �'3:'_:')lt� �f�{.

Sl..TD'E·PE;, Ch'ef(� de. P<�!.IJ\[S :�;. srr,":\:iVI/\.· F:r�"(. :::,ê.r1"(:l �;.t-,
: 31lna, rep!'e�entante da Feclro,raçao das Ind'úsJriaf' do
Estado de Sa"nta Cátarina ,(FIESC).' tr:Dr':!Sentant�' d·

. Banco_de Desenvolvirr,cnto .30 ESl2do (BDT];)' " repr,
s-·ntante dOI PL.AMEG,
'-

O Secretário D:,h Ch,';r.:':rD, c')ord. nadar do n, .. v .

órgão, já iniciou as demarches para que o. inesrp:o en,

tre em funcionamento imediato,'

AL :llla.ugu-ra. Refrato

A t, ss::'mbléia L2g' sIativa }romover$, n� prOXlma
s.�xta· fdra, .às 10 horas da manh�, a inªtJgUri1.çãq do
retrato do governador. Ivo Silveira, nq gal�i-ía de G�
vernadores do Est"adoi, 'daquele Peder.·

.

O President� Lecian 'S�owinski vem tq.man�o pro
vidências no senti90 de ,qu� o 2,10 se,revistí:l de gr�l1-'
de brilhantismo, espedaJ.uwn'e porque o governador
Ivo Silveira, antes' dI;! .assumir as réd.êas dQ Ppd�r Exe·
c tivo., exercja a Presidência daquele' P�r_

.

CONVITE

A Assembléia Legi.slati�a do' Estado está distri­
'buindo convites para as solenidades qu.e marcarão o

início das obras de' construção dó "}i):l!.f�dq do P.o�er
Legislativo",- a realizar-se no !"rQxhlO dia '10, �exta
ki"'a, 1;S 10.?0 J"rr�'" n," Pr;.!"·' C? B';mdpjra,

.

.r<-�1_';'\ :c. ,-,,1 :,' d.)rn " ..

-, '

,
. ''':'''0): 'n,'·.ln Pl:l'10

(l"l\T�, '·,',..-. ...·"<';"nn· (PLpn.r'·r<\. rh "CÔn10 com a

c1"'-"G?".�" 10 encargos já public:.1a no "DúlrÍo Oficial
do Estado".

f' .

\fol :\�!d·o Tr�J,':3 de l ;s_,nesvv l��, .. _ �.- I tU \;, 1
, ..�.�l� ,

J J

A fj_'rn ,-1? tré',té'lT d.a sohwâo de C"lSOS admi.nlstr2ti­
V"S eh C�') rn'llnicínio junto' ao Govêr'H� do Estado,
pst." 0'"'" Flc\ri"71,!,lIQ;is O· Prefeito de L�ge:S, senhor Vàl-
do da Crista A v.ila,

.. .

,

N::>s suas �+das de contacto com as· diversas re-.

oa,ticõ�s �:"t<)dlJ!1jS. o Drefeito laQ'é1Íno �erá recebklo
p�lo gov(!:l'n:"rlor hrq Silveira, op�rtunidad'e en';' que
expor.á ao Chefp ç1c, Fxecu'ivo, cs seus planos adrni-

'. ni.strativc's qu� nrdeu,le expcutar à frente da prefei-
tura 'da "p'rinee�a da' Serra"',

.

C r.:r �r\l�YI� B!l. cãn �rial1n.:i_ �r::gin:-1 ,f\'lgusta É�.�;'l­
c'io Vi;mIlR Fett e fiJlv)s, Antôl,io Hendqlle Enleio
V:anna, Senhora 8 filhos, pl:ofúndanwnte- constern'.'.dos.
pek, falecimen o de sé'H querido espôso, pai, avô e so­

gro, corlv.idam seus amigos e parentes para a missa
de sétilTO' dia, que em intenção' à SE'é) bmissi!11él alma,
Inandari1 cf'kbrar na Igreja de S"'.nto Antônio, à rua

�adre Borra. na próxima terça':feira, dia 7 (\0 corrente
as 19 h0ras. '

i\ntecipad2mente agradeceu', 2. tGdos QS que com­

parecerem a êste ato qe fé cristã.

'frman,dade do Senhor Jesus dos Pasw
.' 'lo

,sos e Hosoi'tail de' Ca.r1dade
De com;ssão do. lrnião Provedor, convoco os Ir:'

mãos e Irmãs, pRra, revestidos de balandraus ou fita8,
comparecerem, no próximo. di:l 9 do corrente, ;:J,uint.a­
feira, às 15.,30 horas, no Consistório 4a C2.tedré,l1 Me­

tropolitana, a fim de incorporados, 1;omarem parte na

soleníss;ma ProcÍssão de Corpu.s Christi que sairá da­
Quela. Sé, às 16 horas, conforme edital de çonvite do
Curato da catedral, ora em publicidé!de, na imprensa
desta ,Caoital.' .

'

Tendo-se em vista ? suma signtfic;::cijo da' solenida
de em referência, ])o.;.s que na Sé\gc-ada )<:.úc?rjsti� Cris
to Senhor Nosso 1'em, im1'lbit8.velmenete, ver<;lz prc­
s,",nça - coroórea, anímica e divinal, embora inVlsl-:
vel, é d.,p oS"! eSn"'rar a maior comparência. :possfvel de
n'p]'Y'bt'(lC 0"sta bissecular entidade,. cujo lema sã6 a

fé e 2. .caridade,
'

COYlsi.s�ório ,d;3. In;nandade, �m (, p.e j1mho de 196e.
, ',' .

P�lo Irmão Mordemo do Culto Diyino

AlVIEBIGO VFSpüCJO PRA.TES
AcijUlll0 do Irmão Secretário

•

emar, depoiS da
queda : voltarei

q�ais ÓS 81'S. Ju.venal Rod!igues � 11
raIs,. Dagob���o Sales, �lbeliq de Zagottis, Cant .....lO Sarrpaio, }h�bel'l.' ":,'1 " J bs. N ,'·l:l. ;:'8..

.

Abatido e com a barba Dor f
( l'

- aze
iassersores expncam que o govern d"t'· r- 'd a o
nos IIi ,)1:;1)5 a. 2.S estava a: ()-nté:IJo\
,r '?:-", 'U 'dc,' Borres n:,cusou-s" 'a

'

t d I
-

T"
� pre

ar ec aracoes, _n:':orrr.üH <'.ro 'nas
'

- ,
- '"

q'lpretendia antes de tudc. fazer a b �
1 -:.> i c r ,�:.. J.j..... �. t

• ....
,ar"

e uepo.s 11 e",.CL,� c. urna reun�ao de seusecretaries.

S. PAULO, 6 (OE) -'- Ato assina­
do anteontem pelo presidente da' Re­
publica e pelo minstro da Justiça cas­

sou por dez anos os direi tos politicos
do sr.' Adernar de Barros que, em ccu­

sequencia, foi afastado do governo elo
Estado.

O sr. Adernar de Barros, embora
se mos�rasse profundamente abatido
com a decisão presidencial, derr-ons rou

intenção de transmitir pacificamente o

poder ao vice-governador, do Estado,
sr, Laudo Natel,

A decisão presidencial' foi comuni­

cada ao sr, Adercar de Barros 'pe'o gcn:
.. "r" ·Y.:r\1d, qu�' reg:rr�'í)lJ do Rio

na tarde dr: r Dt.3- ... \ �\
"(7'!:"-;: :\ ?">'l<4,l (12 ,:-"f"!l+t,(ln. S�", � :'_'ut;(" 1:rr'h�'�

pi.raram ao final da ; arde e deram mar-
., 'ntcnsR n-ovimentação nos meios

.. l�l'c.JS 01..11' bllsc,;�am �úa confirma­
�:

-

I rnr<:0 \<i.��i.��::\ ,·!f'gtJ.�,-i2."';J�nt'.� 'cn:r;�.··
;:',ltadas, desmentiam a procedencia.dQs
rumores. Somente por vOlt.a df' 20' hn­
r:=!s :!_)assou-se 'a admitir ' ofidalmente
Eua v,'rac;dade.

d_ sr. Pdel"lar de B':irros DfrlT'''lJ,Y'-

."..,_ r ..... !'.. ;��'-'lc·�, (�.
.,-", ;..,.,-1,. ,.

_".
":1 '_

",

..1 .to �"11� T)0S"!j t
S V'�1�� an"'·....s ("�,.;.

;)r"'di,o onde Se enconh,,_,wl o gov�rn2-
dr:,r foram policiadas por element()s do
DOPS, que somente se retiraram por
volta de 20 h 50.

Logo D. sl'guir, minutos depoi$ das
21 horas, ii s -'1., Ana Capri..cg1irlllé, nmrri'l
�,""'''1'8e'ã() de des!ht:=tr.:'f7:;'1to; d-eif{oU o

edifício. Aproveitando-se da confusão
que se forl;'ava, o' ex-gover;nador 'tam­
bem abandonou o predio, porém sem

2tr0PpIo., Vesi;ja terno azu.l e: não -apa�
r'-n '-'v'" m�;ór nr�n.cupaçiíó. Af�siou-se
rapid.amel1�e do 1(\c"1 P, de carro, diri­
giu-se ao Palacio dos C8mpos Elisios.

Precisamente às 21 h 30, 6 sr. Ac\:--:­
mar de Barros chegou ao PalaCio, onde
foi abraçado, cnmovldarpente, por' di­

\ versos secretarios de Estado, entre as

. ; (-�

,,!.� 2, ..�.··' � ,

"': ,;/ � ••.��(.:f'�':-� :'r l� ?�(,'t:-,(,,, �.t ""._" ,1. ,. B:lT,,, ,,_ ra a re

·jlur;:r. a' de E'ntrega;� o governo em pe
"-,...;ta :-az Incorrr8vR-s-" 2.té que já e
''"v�'� seJ}.Qo, rr-'8nticlr.s c(\nbto� coro .

V;,�i,-rr"""':';:;8(1or L2.udo N)tel 'pqr�. tr
'8'.' ,-'" sol"'nid8.de de posse do novo g
V"h12dC'r,

• r "n;ão do !'!ovr-rnador com Se

'·""r
.. t"q·;ari0 J,')i ,,""',l;Z'ich '1 r,qrtir A

2·2 h 21) no �a'ão Vermelho d-o� Cqmp
Flis;os, a porta..:; abE'rtas. Inic;alment
num breve Improviso, o "r. Aderrar
Bar:r0.':: ("ntes que o prof. ,A.taliba N
gUf'ira 1{'ss8 o comi.mic8do. oficial) di
Sf' .. entre ol1tré's cOlso:s f'.A voc�s es

palavra de ord�m e despo.1rda, mq� q
1'0 repetir, qu�ro declarar ql!e VQ]t
rei", Essa afirmacão foi recebida co

,palmas. E logo depois. "E à tercei
vez e mão me custa nada fazer umíl n
va esé'alãda". Úepois, em nom� do S
cretariado o deputado Broca Filho
fi.rrrou: "Nosso -siléncio, go.vernad
neste momento, diz tudo". Ao �ue,
governador respondeu "Nã,o é .o.ca�.
,me$l11o de muitas f�Ia:s>t.

A� O'''' A \ !!P '.
'

R' 'I·"'''J-!�I.oS . ·ue LflSS5'm Aoemar
"

·reslervô.m' avo ucao
,

. ,

RIO, () ,(OE) - O serviço de ÍIn­

pl"2nSa do pCJláéio.das laranjeiras diVUl­
gou oni'em os termos dos atos do preSl-
, 'C' I' B\ '

do.entr,,· aste o :ra?co ca"s�n o o' �aü-
(':ato e suspendend� os dll·�ltOS polItrcas
1j_0 senhor Ademar' de Barros por 10
�mos, Eis'. as íntegra dos .atos: .o presi­
dente da República ouvido o, conselho
de segurança nacicnal. e usando das �1-
tribui<;ões que lhe conferem o artigo 15

.

do P,to insd'uc1onal numero dois de
sd� d2 outubro de 65, res01ve suspen.
der nor 10 anos os dire:tos Doliticos de
ll.eÍ.ernar Pereira de Barres.·O segundo
'Çlto .tr::]"" o se.9;ll;ntp teor� O nresident�

, da .

Renública ouvido o conselho de se-

?ura�ça í1é1cJon",1 e no'interesse de CO)1-

S"I'var p. cÓl1',olidar a i-evolucão SUS))"'l1-
deu os dit'e,tos !,,(':li.ticos do s�nhor Àde­
m.a1' de Barros, COIDO é nótorio há InuÍ­
+0 cn;e. d:\Ter,<lS correntes da .opin.iã,::>
consideravam incompativeis os' objeti­
vos regeneradores de març�. de 64,,- co!n
a presença 11a viCa publica do �x-go-

. vel'nador de São Paulo. "Entretanto a­

tendendo a participacão deste na ,revo­

lução julgou o gover�lO não dever apli.­
car qualquer saneão com fundálnérito
eIT) fatos anteriores, Não foi porém fru­

t}lOSa essa atitilde pois os ac�ntecimel1-
tos aeabaram _por dernonstrar' a impós�
sibilidade de ';se conciliar o� propósitos
de IDc.ralizaeão da adrbiniStracão e da
politlca com" o. ?tual e reiter.�dq. proce:
drmento do senhor Ademar' de' Ba;rros,
proc,edimento constantemente, agr,,!-vado
na. 'medida em que desparecem ..as pos-.

r; 7

sibJidades de CODS€,rVar a futura ad
nistração soh seu cc:.nü·o;e no. gover
de São Paulo. E' do conhecimento
r�l do estado �ue nos ul imos dias co

o propósito de" perturbar a marcha
prOcesso, slicessório.o mais d.esenfrea
suborno ameaçáva e' vida púpJic1 pl

lista.
Mais adiante .i:llz a notà oficial

pres;df.'l1cia .da Renublica,
.

Ta,Yl"!bém é s(-��jvd a cÍ"s8gr;�ac
1'>"0ral.. polír'c�. ;.., admin'stntiva ql!�
0bs,:rva- nos _,;;etôr9s governan1cntais
São Pau'0, Env�r('d;�ra o --x .. �rlV�rYl;;�
numa fasf' de d2'3vélrío adMinistd
çaracterizp.C!a ��or JJ].clfd'J's d"s'jnad�
tumultuar a vida:(lo estadol

. Entre ess.as, além; das que
clicariam s1..1bstacialmente a ecqDO
daquela unidade d:t federação' co

-

quentemente todo O esforço de recU

racão economica' fi�ai1-::�é"ira do
b�tando. .assi�alar' à admissão 'noS,
l�OS .dias de mi1h'�res de funcion�

que oneraram o, herário estadual.
'd

naliza a nota do. gabinet.e da: pres1
da da república esclarecendo que a

tais fatos e obrigado:' aue es,tá a ,pre
, -

�
va,r o pr,ocess9 revolucioná�io.. pa , d
atinja ránidalliente :seus obJetivos,
'tro da n'Orma constitucio�8,l dentro

.'
.

.

l' 1
- di o gOyeprocesso .e eItora nao pc. .a .

manter-se ,indifeie;'_te. Cabi��lhe d'
devia fa?-ê-lo prqntamente !ara di!nuir o máxir11.o a malversaçao do

.
. .

d �
ro público e sustar o plapo e

çãü- em
c desenvolvimento,

Adeijs de. Adernar Piede Por Brasil
.

S. �AULO, 6 (OE) - Lido pelo
prof. Ataliba Nogueira, foi o seguinte
o -pronunciamento oficial do governador
A'de'rnar de B�rroS':

.

'�Sl'1.ri:ll'eend;do com o gecreto de
sü"p"nsão dos meus djreitos politicos,'
�;rlt('-me no dever indedi.navel de m<e

dirieir, 'neste n)omento grave de nossa

vida, ao povo brasileh�o .. Jamais pode'�
ria' imaginar que a mesma Revolução,

.

para cuia vitoria t�o decisival1).ente con­

tribui, arriscàndo naguela altura a nli­
llha vida e este proprio marndáto, vies­

se um dia a al'l'eh�tar meus direitos p0-

. J11aJ1
liticos. Compelido a deixar o

-
.

o lUe
que pela terceira vez, o ,pov .

. FlistoT1afiçm, protesto perante a, te t
violencia flue 2ssj,m compr?:rJ1e ar
OS principios d<>. DemocraClad/ 111

sob revivencia lutamo� a. 31 inha Na
Gré'lto ao meu !Jovo, fiel a 111

� e

consign:o: aqui o meu até seU1pI'a de
f'

�. b'
.

f' o futuI',rmo mm ,,3, 'con lança 11 peus',
Brasil democratico. Rogo a. I

.

teger mihha Pátria.". . 'I a
. flnaO documento tem, ao

.' de
. p l1'a

n.atura do sr. Ademar er� .
.

1'11,<:.
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